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Contratante: Agência de Bacia Hidrográfica Peixe Vivo - Agência Peixe Vivo 

Contratada: LOCALMAQ LTDA. EPP 
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Assinatura da Ordem de Serviço (OS): 25 de agosto de 2017 
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Minas Gerais.  
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Documentos de Referência: 
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-  Propostas Técnica e Comercial da LOCALMAQ Ltda. EPP; 

-  Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH Rio das Velhas, 2015).  
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APRESENTAÇÃO 
 

Este documento corresponde ao 2º Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica (UTE) 

Poderoso Vermelho, referente ao Ato Convocatório Nº 005/2017 e ao Contrato de 

Gestão Nº 007/2017 do IGAM. Ressalta-se que o referido Relatório apresenta o 

registro das atividades desenvolvidas no período de 12 de maio de 2018 a 18 de 

outubro de 2018, no que tange os eixos: educação ambiental, comunicação e 

mobilização social. 

Apresenta, ainda, a documentação das atividades executadas, por meio de listas de 

presença, registros fotográficos, exemplares das peças gráficas utilizadas na 

divulgação das atividades realizadas, bem como o planejamento estratégico para a 

etapa de Cadastramento de Produtores Rurais. 

Além das atividades do Programa de Educação Socioambiental, descritas com 

maiores detalhes neste documento, o presente projeto também contempla o 

desenvolvimento de um Diagnóstico Ambiental da sub-bacia do Córrego Brumado; 

implementação da Rede de Monitoramento de Água nesta mesma sub-bacia; e a 

elaboração de um Plano de Ações visando à recuperação dos cursos d’água 

impactados. 

Para a sua execução, o projeto obteve o apoio estratégico do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), do Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Poderoso Vermelho (SCBH Poderoso Vermelho), da Agência de 

Bacia Hidrográfica Peixe Vivo (Agência Peixe Vivo) e da Companhia Brasileira de 

Projetos e Empreendimentos (COBRAPE), sendo esta, responsável pela fiscalização 

dos projetos hidroambientais no âmbito do CBH Rio das Velhas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os serviços e obras hidroambientais para recuperação de bacias hidrográficas estão 

relacionados de forma indissociável à promoção da qualidade de vida, bem como ao 

processo de proteção dos ambientes naturais, em especial dos recursos hídricos.  

Os projetos hidroambientais direcionados à bacia hidrográfica do Rio das Velhas 

foram definidos e aprovados pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

(CBH Rio das Velhas) e estão sendo contratados pela Agência Peixe Vivo com 

recursos provenientes da cobrança pelo uso da água. O Comitê e a Agência Peixe 

Vivo receberam as propostas dos Subcomitês e demais instituições sociais 

organizadas em torno das questões ambientais no território da bacia hidrográfica do 

Rio das Velhas, em um processo democrático e participativo. 

O presente projeto “Serviços de Melhoria Hidroambiental para Realização de 

Diagnóstico da Qualidade e Disponibilidade das Águas e Ações para Fomentar a 

Agricultura Sustentável na Sub-Bacia do Córrego Brumado, no Município de Sabará, 

Minas Gerais” foi uma demanda espontânea apresentada pelo Subcomitê da Bacia 

Hidrográfica (SCBH) Poderoso Vermelho à Agência Peixe Vivo. O projeto visa 

avaliar a disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos, por meio de coleta de 

dados secundários sobre a UTE Poderoso Vermelho e informações primárias sobre 

a sub-bacia do Córrego do Brumado no município de Sabará, Minas Gerais. Além 

disso, o projeto também possui como um de seus objetivos apoiar o 

desenvolvimento da agricultura familiar sustentável no município de Sabará. 

As atividades de mobilização social foram desenvolvidas ao longo da área de 

atuação do projeto em paralelo à realização dos serviços. Dentre estas atividades 

destacam-se a realização de reuniões e seminários que tiveram como objetivo 

principal engajar a população beneficiada pelas ações do projeto e demais 

interessados, mantendo abertos os canais de comunicação entre as partes 

interessadas. 

Nesse contexto, o presente relatório visa descrever a mobilização social realizada no 

período de 12 de maio de 2018 a 18 de outubro de 2018, por meio do detalhamento 

das atividades realizadas, das dificuldades enfrentadas e dos resultados obtidos.  
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

2.1 COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS (CBH RIO 

DAS VELHAS) 

No ano de 1998, o Decreto Estadual nº. 39.692 instituiu o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), atualmente composto por 28 

membros titulares e 28 suplentes, apresentando estruturação paritária entre Poder 

Público Estadual, Poder Público Municipal, Usuários de Recursos Hídricos e 

Sociedade Civil Organizada.  

De acordo com o referido Decreto, o CBH Rio das Velhas tem como finalidade 

“promover, no âmbito da gestão de recursos hídricos, a viabilização técnica e 

econômico-financeira de programa de investimento e consolidação da política de 

estruturação urbana e regional, visando ao desenvolvimento sustentado da bacia”. 

O CBH Rio das Velhas, com o objetivo de obter um planejamento territorial integrado 

de sua área, por meio da Deliberação Normativa (DN) n° 01/2012 instituiu 23 (vinte e 

três) Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs) conforme apresentado na Figura 1. 

Para delimitação desses territórios foram realizadas análises das características 

comuns nessas UTEs: a hidrografia, as tipologias de relevo, a ocupação da bacia e 

a presença de região metropolitana com seus impactos sobre os recursos hídricos. 

Assim, foram definidas quatro macrorregiões de planejamento: Alto, Médio Alto, 

Médio Baixo e Baixo, com as respectivas UTEs e SCBHs da bacia hidrográfica do 

Rio das Velhas.  

É importante destacar que as UTEs são unidades de estudo e planejamento das 

metas e ações para gestão dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas e estabelecem os limites territoriais para a criação de Subcomitês de Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas conforme previsto na DN nº 01/2012.  

A fim de buscar a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos, a DN 

02/2004 do CBH Rio das Velhas, estabeleceu diretrizes para a criação e o 

funcionamento dos subcomitês, vinculadas ao Comitê. 
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Figura 1 – Subdivisão da bacia hidrográfica do Rio das Velhas em UTEs e SCBHs 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2015) 
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Os Subcomitês de Bacias Hidrográficas (SCBHs) são grupos consultivos e 

propositivos que atuam nas sub-bacias hidrográficas do Rio das Velhas. Sua 

constituição exige a presença de representantes da sociedade civil organizada, dos 

usuários de água e do poder público.  

Dentre suas funções, está a atuação nos conflitos referentes aos recursos hídricos 

e, também, podem levar ao conhecimento do CBH Rio das Velhas e dos órgãos e 

entidades competentes os problemas ambientais que porventura forem constatados 

em sua sub-bacia (SEPÚLVEDA, 2006).  

Atualmente, existem 18 (dezoito) SCBHs consolidados como espaço de debate, 

canal de comunicação e articulação com o CBH Rio das Velhas. Esses grupos 

propõem ações para a gestão das águas em suas áreas de atuação, acompanham a 

elaboração e implementação do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das 

Velhas (PDRH Rio das Velhas), articulam e realizam a mediação de conflitos nas 

sub-bacias, desenvolvem ações de educação ambiental e articulam a viabilização de 

projetos relacionados com as águas, tais como, saneamento, recuperação e 

proteção ambiental.  

O Subcomitê da Bacia Hidrográfica Poderoso Vermelho (SCBH Poderoso Vermelho) 

foi instituído em 13 maio de 2015 e abrange os municípios de Sabará, Santa Luzia e 

Taquaraçu de Minas, Minas Gerais. 

2.2 AGÊNCIA DE BACIA HIDROGRÁFICA PEIXE VIVO (AGÊNCIA PEIXE 

VIVO) 

As agências de bacia são entidades dotadas de personalidade jurídica própria, 

descentralizada e sem fins lucrativos. Sua implantação foi instituída pela Lei Federal 

nº 9.433 de 1997 (BRASIL, 1987) e sua atuação faz parte do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), prestando apoio administrativo, 

técnico e financeiro aos seus respectivos CBHs, que por sua vez dividem o poder e 

responsabilidades sobre a gestão dos recursos hídricos entre o governo e os 

diversos setores da sociedade.  

A Agência Peixe Vivo é uma associação civil, pessoa jurídica de direito privado, 

criada em 2006 para exercer as funções de Agência de Bacia. Presta apoio técnico-

operativo à gestão dos recursos hídricos das bacias hidrográficas a ela integradas, 
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mediante o planejamento, a execução e o acompanhamento de ações, programas, 

projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, deliberados e 

determinados por cada Comitê de Bacia ou pelos Conselhos de Recursos Hídricos 

Estaduais ou Federais. Atualmente, a Agência Peixe Vivo está legalmente habilitada 

a exercer as funções de Agência de Bacia para 02 (dois) Comitês estaduais mineiros 

- CBH Rio das Velhas (SF5) e CBH Pará (SF2) - além do Comitê Federal da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) e do CBH Rio Verde Grande, também 

federal e recentemente incluído.  

O CBH Rio das Velhas, por meio da Agência Peixe Vivo, tem procurado desenvolver 

um conjunto de ações visando à preservação dos rios e da boa qualidade de suas 

águas, à recuperação ambiental do passivo histórico e degradação da Bacia do Rio 

das Velhas. Essas ações se traduzem, dentre outras ações, na elaboração de 

planos de saneamento e execução de projetos hidroambientais. 

2.3 UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA (UTE) PODEROSO 

VERMELHO  

A UTE Poderoso Vermelho localiza-se no médio Rio das Velhas e compreende em 

sua área de abrangência os municípios de Sabará, Santa Luzia e Taquaraçu de 

Minas, Minas Gerais. Possui uma área de 360,48 km², com população aproximada 

de 230.000 habitantes (CBH Rio das Velhas, 2015). Os principais rios da UTE são 

Ribeirão Vermelho, Ribeirão Poderoso, Ribeirão das Bicas e Córrego Santo Antônio.  

A referida UTE possui 04 (quatro) Unidades de Conservação inseridas parcialmente 

em seu território, sendo elas: Santuário Serra da Piedade; Macaúbas; Fazenda dos 

Cordeiros e Mata da Copaíba. Essas Unidades ocupam 4,65% da área da UTE, 

sendo que, da sua área total, 3% é considerada prioritária para conservação, por 

estar inserida na Província Cárstica de Lagoa Santa. 

2.4 PROJETO HIDROAMBIENTAL NA UTE PODEROSO VERMELHO 

Os projetos de recuperação hidroambiental que o CBH Rio das Velhas vem 

implantando em diversos pontos da bacia surgiram de reivindicações comunitárias 

espontâneas, motivadas por graves problemas de degradação ambiental na região.  
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Esses projetos foram selecionados a partir de edital de chamamento do CBH Rio 

das Velhas (Ofício Circular nº. 097), no ano de 2015, convocando subcomitês, 

prefeituras e instituições ambientais a apresentarem demandas espontâneas 

voltadas para a recuperação hidroambiental da bacia.  

As demandas selecionadas foram transformadas em Termos de Referência visando 

à contratação de empresas para a execução dos serviços previstos. 

O presente projeto foi submetido por meio de demanda espontânea apresentada 

pelo SCBH Poderoso Vermelho à Agência Peixe Vivo. O projeto visa avaliar a 

disponibilidade e a qualidade dos recursos hídricos, por meio de coleta de dados 

secundários sobre a UTE Poderoso Vermelho e informações primárias sobre a Sub-

bacia do Córrego do Brumado, também conhecida por Córrego Siqueiras, no 

município de Sabará/MG. Além disso, possui como um de seus objetivos, apoiar o 

desenvolvimento da agricultura familiar sustentável no município de Sabará. 

Cabe destacar que a demanda apresentada pelo SCBH Poderoso Vermelho para a 

execução deste projeto hidroambiental tem como objetivo fortalecer e ampliar ações 

semelhantes àquela desenvolvida pelo projeto modelo sobre agricultura 

agroecológica que já encontra-se implantado no distrito de Sabará, denominado 

Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA) Minas. 

Logo, essa sub-bacia foi escolhida pelos membros do SCBH Poderoso Vermelho por 

sua importância no contexto do desenvolvimento da agricultura sustentável e pelo 

desenvolvimento do Projeto CSA, beneficiando a comunidade do distrito de Ravena, 

no município de Sabará/MG.  

O projeto hidroambiental pretende, portanto, estimular este e demais modelos 

agroecológicos de produção na região, promovendo a capacitação a partir de 

Minicursos de educação ambiental, como forma de fortalecimento e disseminação 

de técnicas e práticas de recuperação e conservação ambiental. 

Para a execução deste projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho, o CBH 

Rio das Velhas investiu R$ 233.562,10 (duzentos e trinta e três mil, quinhentos e 

sessenta e dois reais e dez centavos), recurso proveniente da cobrança pelo uso da 

água na bacia do Rio das Velhas.   
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As atividades do projeto hidroambiental são direcionadas primeiramente para 

realização do Diagnóstico Ambiental com direcionamento para estudo de uso e 

ocupação solo e análise dos fatores de pressão ambiental na sub-bacia do Córrego 

Brumado. 

Além disso, o projeto abrange a implementação da Rede de Monitoramento da 

Qualidade da Água na sub-bacia do Córrego Brumado através da realização de 12 

(doze) campanhas mensais, no período de janeiro a dezembro de 2018. Os pontos 

de coletas de água foram estrategicamente situados em regiões de maior conversão 

de fluxo de drenagem, na tentativa de identificar áreas que possam vir a apresentar 

contaminação da qualidade da água utilizada para a agricultura sustentável na 

região. 

Neste sentido, ressalta-se o apoio do SCBH Poderoso Vermelho no momento da 

definição dos pontos de monitoramento, especialmente, com foco para a 

contaminação por atividades minerárias presente na área de abrangência do projeto. 

Com relação à implantação de Rede de Monitoramento de qualidade da água, o 

projeto hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho abrange o quantitativo de 05 

(cinco) pontos de monitoramento e contemplava os parâmetros do Índice de 

Qualidade da Água (IQA) do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM).  

Soma-se a isso, a realização do Diagnóstico da Disponibilidade de Água dos últimos 

10 (dez) anos (2007 a 2017). Objetiva-se com esse Diagnóstico avaliar os volumes 

de água demandados e a distribuição espacial das outorgas subterrâneas e 

superficiais na  UTE, dados estes disponibilizado pela Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD). Além disso, será elaborado o 

Diagnóstico da Evolução de Qualidade da Água, através dos dados do Instituto 

Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) de monitoramento das águas superficiais da 

UTE Poderoso Vermelho do período de 2007 a 2017.  

Haverá ainda, o Cadastro dos Produtores Agrícolas que desenvolvem atividades na 

área da área de abrangência do projeto. O referido Cadastro possibilitará a 

execução do Programa de Educação Socioambiental junto aos produtores da região, 

visando estimular e ampliar o desenvolvimento da agricultura sustentável de base 

agroecológica no distrito de Ravena, Sabará/MG. 
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Por fim, será desenvolvido também o Plano de Ações, com o detalhamento das 

medidas que devem ser tomadas para melhoria da condição hidroambiental da sub-

bacia do Córrego Brumado, de forma a promover direcionamento de ações para a 

recuperação dos cursos d’água da região. 

A respeito de todas as atividades e serviços a serem executados, um dos objetivos 

mais importante do presente projeto, consiste no envolvimento e na sensibilização 

das comunidades existentes na sua área de abrangência, a partir da realização de 

eventos de mobilização social e de educação ambiental.  



 

9 
 

3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO 

A área da UTE Poderoso Vermelho definida como foco das ações hidroambientais 

foi a sub-bacia do Córrego Brumado (24,79 ha), localizada no município de Sabará, 

Minas Gerais. 

Apresenta-se na Figura 2 a delimitação do território da UTE Poderoso Vermelho e a 

localização da sub-bacia do Córrego Brumado. 
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Figura 2 – Delimitação da UTE Poderoso Vermelho e a sub-bacia do Córrego Brumado 

Fonte: Adaptado de CBH Rio das Velhas (2018)
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4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

O presente projeto visa à melhoria hidroambiental através da realização de 

diagnóstico da qualidade e disponibilidade das águas na UTE Poderoso Vermelho e 

implementação de ações visando fomentar a agricultura sustentável de base 

agroecológica no distrito de Ravena, localizado no município de Sabará, Minas 

Gerais. 

4.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Dentre os objetivos específicos, para que o projeto atinja os resultados esperados 

destacam-se: 

 Realização de Diagnóstico da UTE Poderoso Vermelho a partir da compilação de 

dados contidos no Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das Velhas e em 

outras fontes pertinentes; 

 Realização de Diagnóstico Ambiental com dados primários para caracterização da 

sub-bacia do Córrego Brumado e identificação dos principais fatores de pressão 

ambiental sobre os recursos hídricos locais; 

 Implantação de Rede de Monitoramento por meio de análises de qualidade de 

água em 12 (doze) campanhas mensais;  

 Elaboração de Relatório de Evolução da Qualidade das Águas Superficiais da 

UTE Poderoso Vermelho nos últimos 10 anos de monitoramento do IGAM; 

 Elaboração de Relatório de Evolução das Outorgas Superficiais na UTE Poderoso 

Vermelho nos últimos 10 anos com dados da SEMAD; 

 Execução de Programa de Educação Socioambiental visando fomentar a 

agricultura sustentável de base agroecológica no distrito de Ravena, localizado no 

município de Sabará/MG; 

 Cadastro e capacitação dos produtores orgânicos da região de atuação do 

projeto;  

 Produção de um Plano de Ação para a sub-bacia do Córrego Brumado. 
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5. JUSTIFICATIVA 

De acordo com o CBH Rio das Velhas (2015), os principais fatores de pressão 

ambiental identificados em grande parte do território da UTE Poderoso Vermelho 

estão relacionados à suscetibilidade à erosão, devido à compactação do solo, à 

declividade acentuada e à ocupação desordenada, que aceleram os processos 

erosivos.  

Cabe destacar que a UTE possui a agropecuária como principal atividade 

econômica da região, e que, aliada ao superpastoreio e à mecanização inadequada 

de algumas plantações, ocasiona desmatamentos. Outra interferência identificada 

são as atividades minerárias na região que podem contaminar o solo, o ar e a água, 

se não cumprirem com as normas ambientais quanto à exploração de tais recursos. 

Além disso, ainda segundo o CBH Rio das Velhas (2015), os principais agentes de 

degradação das águas superficiais na UTE Poderoso Vermelho devem-se, 

sobretudo, aos lançamentos de esgotos domésticos e aos efluentes industriais e, 

em menor escala, às cargas de poluição difusa. Estes impactos prejudicam a 

disponibilidade e a qualidade da água da UTE Poderoso Vermelho.   

Desta forma, a justificativa para a escolha da sub-bacia do Córrego Brumado pelos 

membros do SCBH Poderoso Vermelho para a implementação das ações do 

presente projeto foi motivada pela necessidade de promoção da melhoria das 

condições hidroambientais do Córrego, tanto no aspecto da quantidade dos 

recursos hídricos, quanto em relação à sua qualidade, fortalecendo as atividades 

agroecológicas instaladas na sub-bacia, além da promoção do cuidado com a 

saúde dos ribeirinhos e dos consumidores dos produtos provenientes da agricultura 

da região . 
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6. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As atividades apresentadas neste 2º Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental foram realizadas no período de 12 de maio de 2018 a 20 de outubro 

de 2018, dentro do escopo do projeto hidroambiental "Realização de diagnóstico da 

qualidade e disponibilidade das águas na UTE Poderoso Vermelho, com base nos 

dados do PDRH Rio das Velhas (2015), devendo, ainda, implementar ações visando 

fomentar a Agricultura Sustentável de base agroecológica no Distrito de Ravena, 

localizado no município de Sabará - Minas Gerais ". 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, sendo 

elas: Minicursos de Educação Ambiental, Reuniões de Mobilização Socioambiental, 

Estratégicas e de Alinhamento; em conformidade com o Plano de Trabalho aprovado 

pela contratante Agência Peixe Vivo e as adequações posteriores acordadas com a 

própria Agência, o SCBH Poderoso Vermelho e a empresa Fiscalizadora, 

COBRAPE. 

Ressalta-se que as atividades de mobilização social estão sendo distribuídas em 04 

(quatro) vertentes, de acordo com as suas características principais, a saber: 

Comunicação Social; Mobilização Socioambiental; Educação Ambiental e Trabalho 

Técnico Social (TTS). 

Dessa forma, apresenta-se a seguir o detalhamento de todas as atividades/ações 

realizadas até o momento pelo Programa de Educação Socioambiental em cada 

uma das referidas vertentes. 

6.1.  ARTICULAÇÃO DE PARCERIAS 

A empresa LOCALMAQ tem contado como parceira para o desenvolvimento do 

presente projeto a Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES). Esta 

parceria já havia sido firmada anteriormente durante o desenvolvimento de outros 

projetos hidroambientais pela LOCALMAQ através de um Termo de Cooperação 

Técnica (APÊNDICE FF).  

Na parceria realizada com a UNIMONTES para o projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho, a instituição de ensino disponibilizou as estruturas do 
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Laboratório de Geoprocessamento para a realização das etapas operacionais, com 

o software licenciado ArcGIS 10.2, necessário para o desenvolvimento do 

Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo na sub-bacia do 

Córrego Brumado. 

Outra parceria realizada foi junto com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (EMATER), auxiliando com o fornecimento de informações dos agricultores da 

área de abrangência do projeto durante o cadastramento dos mesmos. 

6.2. COMUNICAÇÃO SOCIAL 

A Comunicação Social configura-se em uma ferramenta de integração e instrução 

fundamental nas atividades do projeto hidroambiental, tendo sido utilizada para 

divulgar as ações realizadas, mobilizar público para as atividades de educação 

ambiental e proporcionar maior adesão da população ao longo do período de 

execução do projeto.  

De um modo geral, as ações se constituem de criação e manutenção de identidade 

visual em todos os elementos utilizados, produção de peças gráficas e audiovisuais 

e distribuição desses materiais para comunidades locais, instituições de ensino, 

cooperativas, associações comunitárias, órgãos públicos que atuam na região, 

gestores públicos municipais e demais atores envolvidos e interessados com o 

projeto (AGÊNCIA PEIXE VIVO, 2016). 

Entre as características do projeto hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho  está 

a produção de peças gráficas. Ressalta-se que os folhetos, convites e banners estão 

sendo utilizados principalmente para divulgação dos eventos públicos de 

mobilização social e educação ambiental. Vale ressaltar que as peças foram 

aprovadas pela COBRAPE e validadas pela Agência Peixe Vivo, a partir da 

observância as exigências do Manual de Identidade Visual do CBH Rio das Velhas.   

Durante o desenvolvimento das atividades/serviços do projeto hidroambiental na 

UTE Poderoso Vermelho algumas ferramentas e instrumentos de comunicação 

social estão sendo utilizados para mobilização socioambiental. O detalhamento 

desses instrumentos encontra-se registrado nos próximos itens. 
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6.2.1.  Peças Gráficas 

6.2.1.1.  Banner  

A fim de sintetizar as informações e dados relevantes referentes ao projeto 

hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho foram confeccionados e impressos 04 

(quatro) Banners (Figura 3).  

Essa peça gráfica apresenta as seguintes informações sobre o projeto: nome do 

projeto, objetivo, serviços a serem executados, localização das atividades previstas, 

município contemplado, período de execução, instituição e entidades envolvidas na 

realização e dados contratuais. 
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Figura 3 –  Modelo de banner utilizado como ferramenta de comunicação social 

do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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6.2.1.2. Convites 

Antecedendo os eventos de Mobilização Social foram realizadas divulgações através 

da entrega de convites referentes ao Seminário Inicial e Seminário Intermediário, 

atividades de Mobilização Social. 

Vale informar que o Termo de Referência (TDR) não fez exigência alguma em 

relação à confecção/impressão de convites para mobilizar as comunidades para os 

eventos previstos de ocorrerem ao longo do projeto. No entanto, a empresa 

LOCALMAQ considerou que essa ferramenta seria extremamente importante para o 

bom andamento das ações de mobilização social.  

Nesse sentido, a empresa disponibilizou 150 (cento e cinquenta) convites impressos, 

como também, enviou convites via correio eletrônico para 105 (cento e cinco) 

pessoas. Os convites impressos foram direcionados principalmente através de 

mobilizações in loco com atores sociais no município de Sabará, lideranças e 

moradores das comunidades beneficiadas. Já os e-mails foram direcionados para o 

Poder Público Municipal, órgãos, entidades e instituições relacionadas ao 

desenvolvimento do projeto, com posterior confirmação de recebimento via telefone. 

Todas as peças elaboradas para desenvolvimento do trabalho de comunicação 

social (apostilas, banners, cartilha, folheto, convites e materiais educativos) foram 

enviadas para validação/aprovação da empresa Fiscalizadora (COBRAPE). 

Da Figura 4 a Figura 7 apresentam-se os modelos de convite utilizados para a 

divulgação do Seminário Inicial e Seminário Intermediário respectivamente, 

aprovados para divulgação.  
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Figura 4 – Modelo de convite para o Seminário Inicial utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 5 – Modelo de convite para o Seminário Intermediário utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 6 – Modelo de convite para o 1º Minicursos de Educação Ambiental utilizado como ferramenta de comunicação 

social do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 7 – Modelo de convite para o 2º Minicursos de Educação Ambiental utilizado como ferramenta de comunicação 

social do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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6.2.1.3.  Folhetos  

De acordo com as exigências estabelecidas no Termo de Referência, a empresa 

LOCALMAQ elaborou folhetos, como ferramentas de comunicação e mobilização 

social que estão sendo utilizados ao longo do período de execução do projeto.  

Os folhetos trazem informações gerais sobre os serviços previstos, mapa com a 

indicação da área de atuação e os benefícios esperados para as regiões 

beneficiadas. Foram distribuídos durante a realização dos Seminário Iniciais e 

Intermediário, e continuarão sendo distribuídos nos demais eventos de mobilização 

social como: oficinas de educação ambiental, cadastramento dos agricultores, 

encontro dos produtores rurais e mobilizações sociais in loco. 

O modelo de folheto utilizado pode ser visualizado na Figura 8 e Figura 9. 
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Figura 8 – Modelo de folheto (frente) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017)



 
 

 

24 

 
Figura 9 – Modelo de folheto (verso) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Ainda em conformidade com as exigências do TDR foram impressos e estão sendo 

distribuídos 1000 (mil) folhetos em papel A4, frente e verso, com 2 dobraduras em 

papel couchê de 120grs. Além do público beneficiado pelo projeto, foram distribuídos 

exemplares para os órgãos e entidades locais, como o SCBH Poderoso Vermelho e 

Poder Público Municipal de Sabará. 

6.2.1.4. Cartilhas  

O TDR propõe a elaboração de cartilhas educativas/didáticas, com o objetivo de 

apresentar o projeto, sua área de abrangência e importância socioambiental, além 

de auxiliar no processo de divulgação do projeto hidroambiental.  

Ressalta-se que a Cartilha Educativa foi elaborada pela empresa LOCALMAQ, 

encaminhada para a empresa COBRAPE, e essa, repassou o material para análise 

da Câmara Técnica de Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social 

(CTECOM) do CBH Rio das Velhas. A cartilha aprovada encontra-se no APÊNDICE 

EE desse documento. 

Após todo esse trâmite, a Cartilha foi aprovada em maio de 2018 e deu-se início a 

sua utilização, como uma das principais estratégias de comunicação e mobilização 

social do projeto. 

Foram impressos 1000 (mil) exemplares, produzidos com as dimensões de 21cm x 

28 cm, 10 páginas de miolo, em papel couchê fosco de 90 gramas. As cartilhas 

serão distribuídas ao longo do desenvolvimento do Trabalho Técnico Social, 

atingindo o público beneficiado pelo projeto e componentes de entidades e órgãos 

locais como o SCBH Poderoso Vermelho,  Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), Companhia de Saneamento de 

Minas Gerais (COPASA), Comunidade que Sustenta a Agricultura (CSA) Minas, 

Associação Comunitária da Região Sul de Ravena (ASCOSUL), SOS Serra da 

Piedade e Poder público municipal de Sabará. 
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6.2.1.5.  Apostila Didática  

A Apostila Didática apresenta as temáticas que serão discutidas ao longo dos 

Minicursos de Educação Ambiental (Sustentabilidade Ambiental e Recomposição 

Florestal; Manejo do Solo; Manejo Sustentável das Atividades Agropecuárias; 

Recursos Hídricos e Agroecologia e Meio Ambiente) direcionados aos produtores 

rurais previamente identificados e cadastrados na região.  

Este material está sendo disponibilizado aos participantes das Oficinas de Educação 

Ambiental para que os mesmos acompanhem o conteúdo apresentado, durante as 

atividades teóricas e práticas. Além disso, elas também servirá de apoio para que os 

produtores rurais posteriormente consigam replicar as técnicas apresentadas em 

suas propriedades. 

Até o momento foram entregue aos participantes dos Minicursos de Educação 

Ambiental 02 (duas) apostilas didáticas referentes aos temas Sustentabilidade 

Ambiental e Recomposição Florestal (APÊNDICE II) e Manejo do Solo (APÊNDICE 

JJ),  

6.2.2. Malling 

O mailing do projeto hidroambiental é um dos principais elementos de divulgação 

das ações em execução no Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Poderoso 

Vermelho. É composto por uma lista de e-mails que foi atualizada continuamente ao 

longo do período de execução do projeto. Vale destacar que o Malling até o 

momento é constituído por 97 (noventa e sete) nomes de pessoas/atores sociais da 

área de abrangência do projeto.  

Os convites dos eventos de educação ambiental e mobilização social foram 

distribuídos via mensagem eletrônica, com o objetivo de convidar as pessoas 

interessadas para as ações/atividades realizadas. 

Foi distribuído pelo menos um e-mail convidando os participantes para as atividades 

desenvolvidas no projeto até o momento, conforme pode ser visualizado na Figura 

10 a Figura 13. 
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Figura 10 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do Seminário Inicial do Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 11 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do Reunião Ordinária do SCBH Poderoso 

Vermelho/Seminário Intermediário do Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 12 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do 1º Minicurso de Educação Ambiental do 

Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 13 – Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação 2º Minicurso de Educação Ambiental do 

Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.2.3. Contatos Telefônicos 

Para potencializar as ferramentas gráficas, a empresa também tem feito contatos 

telefônicos com atores sociais locais. Dentre as instituições que foram contatadas, 

destaca-se: Prefeituras do Município de Sabará e Santa Luzia; Secretárias de 

Agricultura, Meio Ambientes, Obras; Câmara de Vereadores; Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais (COPASA); Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Estado Minas Gerais (EMATER); Instituto Estadual de Florestas 

(IEF); Comunidade que Sustenta a Agricultura - CSA Minas e membros do SCBH 

Poderoso Vermelho. Os contatos foram realizados ao longo dos 15 (quinze) dias que 

antecederam a realização dos eventos de mobilização social e educação ambiental. 

6.2.4. Mídias Sociais 

Os eventos de mobilização social realizados até o momento pelo projeto 

hidroambiental foram divulgados nas mídias sociais da LOCALMAQ e do CBH Rio 

das Velhas. A utilização dessas mídias contribuiu de maneira significativa para 

divulgação dos mesmos, garantindo um número maior de pessoas alcançadas. Essa 

ferramenta tem permitido a divulgação das atividades à outras pessoas e atores 

sociais interessados em participar dos eventos e que não foram atingidos pelas 

demais ferramentas de divulgação.  

Da Figura 14 a Figura 17 apresenta-se a divulgação dos Seminários e Minicursos no 

site do CBH Velhas (cbhvelhas.org.br) e da Figura 18 a Figura 21 na página do 

Facebook da LOCALMAQ. 

 



 
 

 

32 

 
Figura 14 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário Inicial do 

projeto hidroambiental - UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018)
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Figura 15 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário 

Intermediário do projeto hidroambiental - UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 16 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o do 1º Minicurso de 

Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 17 – Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o do 2º Minicurso de 

Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 
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Figura 18 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o Seminário Inicial do projeto hidroambiental - UTE Poderoso 

Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 19 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o Seminário Intermediário do projeto hidroambiental - UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 20 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o 1º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 21 – Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o 2º Minicurso de Educação Ambiental - UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Apresenta-se na Tabela 1 a relação entre as peças de comunicação social; o 

quantitativo e a forma de distribuição das mesmas. 

 

Tabela 1 – Relação do quantitativo e formas de distribuição do material de 

divulgação do Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Poderoso 

Vermelho 

 

Material 
Quantidade 

a ser 
produzida 

Forma de distribuição 

Folhetos 1.000 (mil) 

Os folhetos e cartilhas estão sendo 
distribuídos durante a realização do 
Trabalho Técnico Social, ou seja, durante 
a realização dos Seminários (Inicial, 
Intermediário e Final), Oficinas de 
Educação Ambiental e durante corpo a 
corpo executado frente aos beneficiários 
para divulgação do projeto, 
preenchimento da Ficha Cadastral dos 
Agricultores e no encontro com os 
produtores rurais cadastrado. 

Cartilhas 1.000 (mil) 

Banners 4 (quatro) 

Os banners estão sendo expostos, em 
lugares de fácil visualização, em todos os 
eventos realizados no decorrer do projeto 
hidroambiental. 

Apostila 
Didática 

01 (uma) 

As apostilas serão disponibilizadas no 
início das atividades de cada mini curso 
para que os participantes consigam 
acompanhar o conteúdo apresentado. 
 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.3.  MOBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL  

As atividades de mobilização social podem ser compreendidas como práticas de 

convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma 

interpretação e um sentido também compartilhados (TORO; WERNECK, 2004). 

Estas atividades envolvem a partilha de discursos, visões e informações e, por isso, 

necessita de ações de comunicação de forma ampla. Isso significa que a 

mobilização como prática social envolve, necessariamente, o estabelecimento de 

redes de relações que somente é possível por meio de ações de comunicação 

(MAFRA, 2010). 

Um dos focos do trabalho de mobilização social foi incentivar a participação 

comunitária estimulando-se os diversos atores sociais envolvidos para interagir de 

forma articulada e propositiva na implantação das obras e serviços previstos no 

projeto. Nesse sentido, a mobilização social foi a estratégia de aproximação entre os 

envolvidos na concepção, elaboração e execução do projeto com a sociedade das 

sub-bacias beneficiadas. Como os serviços previstos concentraram-se em área rural, 

técnicas de extensão rural, como entrevistas, visitas e seminários, foram adotadas 

na busca de um processo de comunicação participativa. 

As ações de Mobilização Socioambiental do projeto hidroambiental permearam 

todas as atividades previstas no Termo de Referência (TDR) e também no Plano de 

Trabalho, buscando estratégias para garantir maior participação da comunidade em 

todas as fases e atividades executadas. Essas ações exigiram um contato direto 

com a comunidade por meio da presença de técnicos de mobilização junto aos 

moradores, associações comunitárias, instituições de ensino etc., distribuindo 

materiais de comunicação, mas, sobretudo interagindo no sentido de levar as 

informações relevantes do projeto hidroambiental para a população.  

Objetivou-se ainda, colher subsídios, como dúvidas e expectativas das pessoas 

abordadas nas ações de mobilização, no sentido de sensibilizá-las e facilitar seu 

engajamento nas atividades do projeto. 

A divulgação dos eventos de mobilização socioambiental, realizados no período de 

12 de maio a 20 de outubro de 2018, sendo eles minicursos de Educação Ambiental, 
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ocorreram com aproximadamente 15 (quinze) dias antecedentes à realização dos 

mesmos. Ao longo do projeto foi realizado contato com as partes interessadas 

através da entrega de convites impressos, envio de e-mails, publicações em redes 

sociais e através de ligações telefônicas. 

A divulgação dos convites teve como objetivo informar a população sobre a 

realização dos eventos. A mobilização social, realizada ao longo do período de 

execução do projeto hidroambiental, tem focado no contato mais próximo com as 

seguintes instituições: SCBH Poderoso Vermelho, Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), Comunidade que Sustenta a 

Agricultura (CSA) Minas, Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), 

ASCOSUL, SOS Serra da Piedade, Associação Comunitária Arco Íris, Poder Público 

Municipal de Sabará e Santa Luzia. Objetivou-se, assim, aproximar tais instituições 

tornando-as parceiras e apoiadoras do projeto nas respectivas regiões de suas 

atuações. 

O registro fotográfico dessa etapa de mobilização social realizada na área 

contemplada pelo projeto pode ser visualizado na Figura 22 e Figura 23. 

 

 

Figura 22 – Entrega de convites para o 1º Minicurso de Educação Ambiental - 

UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 23 – Entrega de convites para o 2º Minicurso de Educação Ambiental - 

UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Apresenta-se a seguir as principais ações de mobilização socioambientais 

realizadas ao longo do período de execução do projeto hidroambiental. 

6.3.1. Mobilização in loco  

Além dos eventos públicos obrigatórios para divulgação do projeto, a mobilização 

também tem ocorrido in loco, ou seja, com o contato mais próximo entre a empresa 

LOCALMAQ e a população diretamente beneficiada, durante o período de vigência 

do contrato. 

 Seu objetivo é apresentar melhores esclarecimentos do trabalho, sanar dúvidas, 

obter/trocar informações e favorecer o estreitamento de laços entre os atores, assim 

como o seu maior envolvimento com o projeto. Dessa maneira, o processo de 

mobilização social torna-se mais complexo e abrangente, sendo constituído por 

ações de educação ambiental e de comunicação social intimamente interligadas. 

Nesse sentido, além das visitas preliminares que permitiram manter um primeiro  

contato com as localidades beneficiadas, foram realizadas visitas para o 

Cadastramento de Produtores Rurais da área de atuação do projeto, além de 

frequentes contatos realizados aos moradores e entidades, durante a divulgação dos 

eventos de mobilização socioambiental. Durante estas visitas estão sendo 

fornecidas melhores informações sobre os serviços previstos e esclarecidas as 
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dúvidas, além de obter/trocar informações e favorecer o estreitamento de laços entre 

os atores sociais.  

Da Figura 24 a Figura 26 estão apresentados os registros fotográficos desses 

encontros que contribuíram para o processo de mobilização social. 

 

Figura 24 – Cadastro dos agricultores da região de atuação do projeto - UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018)  

 

Figura 25 – Cadastro dos agricultores da região de atuação do projeto - UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 26 – Cadastro dos agricultores da região de atuação do projeto - UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

6.3.2. Seminário Inicial 

O Seminário Inicial do Projeto “Serviços de Melhoria Hidroambiental referente à 

realização do Diagnóstico da Qualidade e Disponibilidade das Águas na UTE 

Poderoso Vermelho, devendo, ainda, implementar ações visando fomentar a 

agricultura sustentável de base agroecológica no Distrito de Ravena, localizado no 

município de Sabará - Minas Gerais” foi realizado no dia 20 de outubro de 2017, no 

período das 14h00min às 15h45min, no Quiosque da Associação Comunitária Arco 

Íris, no Distrito de Ravena, no município de Sabará/MG. Este evento teve como 

objetivo apresentar à população local informações sobre as áreas do projeto, os 

problemas identificados e as soluções de intervenção propostas, bem como as suas 

estratégias para a implementação das ações previstas e a metodologia de atuação 

junto à comunidade.  

O evento contou com a participação de aproximadamente 40 (quarenta) pessoas. A 

lista de presença encontra-se no APÊNDICE B desse Relatório e a apresentação 

realizada em formato power point encontra-se no APÊNDICE M. 

6.3.3. Seminário Intermediário 

O Seminário Intermediário foi realizado no dia 06 de fevereiro de 2018, no período 

das 09h00min às 10h00min, no Quiosque da Associação Comunitária Arco Íris, no 
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Distrito de Ravena, Município de Sabará/MG. Este evento teve como objetivo a 

apresentação das alterações demandadas no escopo original do Projeto para 

Melhoria Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho pelos membros do SCBH 

Poderoso Vermelho aprovadas na 3ª Reunião de Alinhamento do dia 16 de 

novembro de 2017, na Agência Peixe Vivo, em Belo Horizonte/MG. 

O evento contou com a participação de aproximadamente 23 (vinte e três) pessoas. 

A lista de presença encontra-se no APÊNDICE C desse Relatório e a apresentação 

realizada em formato power point encontra-se no APÊNDICE N. 

6.4. REUNIÕES ESTRATÉGICAS 

No primeiro período de Mobilização Socioambiental, desenvolvido entre 25 de 

agosto a 11 de maio de 2018 e retratado na primeira versão deste Relatório Técnico, 

foram realizadas 04 (quatro) Reuniões Estratégicas entre a empresa LOCALMAQ, o 

SCBH Poderoso Vermelho e a Agência Peixe Vivo, a fim de adequar o escopo 

original do projeto às expectativas do Comitê. 

Nos Itens 6.4.1, 6.4.2, 6.4.3 e 6.4.4 serão apresentadas novas reuniões estratégicas 

realizadas no período de 12 de maio a 18 de outubro de 2018. 

6.4.1. 4º Reunião Estratégica com o SCBH Poderoso Vermelho 

No dia 15 de maio de 2018, às 08h00min, no Salão Paroquial da Igreja Nossa 

Senhora da Assunção, no Distrito de Ravena, Município de Sabará, Minas Gerais, 

foi realizada a segunda Reunião Estratégica com o SCBH Poderoso Vermelho, e 

contou com a presença da equipe técnica da LOCALMAQ, COBRAPE, entidades 

locais e os membro do SCBH Poderoso Vermelho (Figura 27). A lista de presença e 

a ata do evento encontram-se no APÊNDICE D e APÊNDICE Y, respectivamente. 
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Figura 27 – Público presente na 5º reunião estratégica com o SCBH Poderoso 

Vermelho - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

A reunião foi realizada antecedendo a 24ª reunião ordinária do SCBH Poderoso 

Vermelho e contou com a participação da equipe técnica da LOCALMAQ, composta 

pelo Responsável Técnico, o Sr. Rafael Alexandre Sá, e o Mobilizador Social, o Sr. 

Euclides Dayvid; os representantes do SCBH Poderoso Vermelho, o Sr. Júlio 

Bernardes (representante do CSA-Minas), o Sr. Richardson de Oliveira 

(representante da Secretaria de Meio Ambiente de Sabará/MG), a Sra. Maria Tereza 

Corujo (representante da SOS Serra da Piedade) e a Sra. Derza Nogueira 

(representante do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas). 

A reunião foi iniciada pelo Sr. Júlio Bernardes, que expôs o desejo dos membros do 

Subcomitê em contribuírem de maneira mais direta para o desenvolvimento dos 

produtos previstos ao longo do projeto hidroambiental. Além disso, demonstrou sua 

insatisfação junto às entidades envolvidas na execução do projeto quanto ao 

andamento, revisão e aprovação dos produtos sem a prévia consulta ao SCBH 

Poderoso Vermelho. Em seguida apresentou algumas críticas e sugestões ao 

material gráfico, em relação ao tipo de linguagem adotada, bem como à 

inadequação do termo Córrego Siqueiras, para nomear o córrego beneficiado, que 

na região é conhecido como Córrego Brumado. Em seguida elogiou a iniciativa da 

LOCALMAQ ao contratar um Mobilizador Social inserido na área de atuação do 
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projeto, o que tem facilitado a interface juntamente à população beneficiada e aos 

membros do SCBH Poderoso Vermelho. 

Em seguida, a Sra. Derza Costa Nogueira explicou que existe uma Câmara Técnica 

de Comunicação e Mobilização Social (CTECOM) responsável por criar normas e 

avaliar os materiais de Comunicação Social do CBH Rio das Velhas, como por 

exemplo, o material produzido para divulgação dos projetos hidroambientais, para 

que os mesmos atendam ao padrão mínimo de conteúdo e qualidade. A mesma 

destacou que apesar dos materiais gráficos do presente projeto hidroambiental 

terem sido avaliados por esta CTECOM do CBH Rio das Velhas, a participação do 

SCBH Poderoso Vermelho é importantíssima, uma vez que o subcomitê é o 

responsável pela demanda dos resultados do projeto, não sendo isto o que vem 

realmente acontecendo. 

Posteriormente, a Sra. Maria Tereza Araújo disse que apesar da necessidade de 

adaptação da linguagem utilizada na cartilha, a mesma apresentou um ótimo design, 

conteúdo gráfico, bem como uma excelente apresentação dos conceitos 

relacionados à bacia hidrográfica, Comitês de Bacia e dos trabalhos a serem 

desenvolvidos. Enfatizou ainda que o material será muito útil para o SCBH Poderoso 

Vermelho e Secretarias Municipais para trabalharem no âmbito das escolas e 

eventos sobre temas hidroambientais. Em seguida, salientou também a importância 

do envolvimento do CBH Velhas e do SCBH Poderoso Vermelho durante as 

transmissões e revisões do produtos previstos no projeto hidroambiental. 

Após a manifestação dos membros do Subcomitê, o Sr. Rafael Alexandre Sá disse 

que compreendia as contestações apresentadas pelos seus membros e que não via 

restrição em trabalhar de forma mais próxima ao Subcomitê. No entanto, explicou 

que existem regras e procedimentos que já estavam pré-estabelecidos entre a 

Agência Peixe Vivo e a LOCALMAQ, bem como se encontra relatado no Termo de 

Referência do presente projeto hidroambiental, no qual todos os produtos 

desenvolvidos pela empresa devem ser direcionados à empresa fiscalizadora, 

COBRAPE, responsável pelas revisões e aprovações, e esta, por sua vez, seria 

responsável pelo repasse à Agência Peixe Vivo. Informou também que inicialmente 

não havia previsão de envio dos produtos ao Subcomitê, bem como não possuía 

autorização para este direcionamento. Assim, finalizou sua fala ressaltando que se o 
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Subcomitê, em articulação com a Agência Peixe Vivo e a COBRAPE, modificarem 

esse fluxo, a empresa não irá se opor e estará aberta às contribuições aos produtos 

desenvolvidos. 

Em seguida explicou que o córrego beneficiado foi nomeado como Córrego 

Siqueiras e não como Córrego Brumado, pois foi esta a principal terminologia 

utilizada no Termo de Referência do projeto. No entanto, propôs a fazer uma errata, 

que seria anexada à cartilha para deixar clara a expressão correta (“Córrego 

Brumado”, também conhecido como Córrego Siqueiras”). 

Quanto ao cadastramento dos produtores rurais, a Ficha de Cadastro foi 

apresentada pelo Sr. Euclides Dayvid já com as modificações demandadas pelo 

SCBH Poderoso Vermelho. Em seguida, o Sr. Júlio César Bernardes solicitou o 

prazo de até o dia 22 de maio de 2018 para que os membros do Subcomitê 

encaminhassem as revisões e contribuições à LOCALMAQ quanto à Ficha de 

Cadastro, Cartilha e apostila dos Minicursos de Educação Ambiental. 

A empresa LOCALMAQ se comprometeu a aguardar as contribuições dos membros 

do Subcomitê para alinhamento, tendo a reunião como finalizada às 09h15min. 

6.4.2. 5º Reunião Estratégica com o SCBH Poderoso Vermelho 

No dia 15 de maio de 2018, às 09h30min, no Salão Paroquial da Igreja Nossa 

Senhora da Assunção, no Distrito de Ravena, Município de Sabará, Minas Gerais, 

foi realizada a 24ª reunião ordinária do SCBH Poderoso Vermelho. Dentre os temas 

pautados esteve o status de execução do Projeto Hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho. Estiveram presentes a equipe técnica da LOCALMAQ, composta pelo 

Responsável Técnico, o Sr. Rafael Alexandre Sá, e o Mobilizador Social, o Sr. 

Euclides Dayvid; membros do SCBH Poderoso Vermelho e de entidades locais 

(Figura 28). A lista de presença, a apresentação realizada em formato power point e 

a ata do evento encontram-se no APÊNDICE D, APÊNDICE O e APÊNDICE Z, 

respectivamente. 
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Figura 28 – Público presente na 5º reunião estratégica com o SCBH Poderoso 

Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

A reunião iniciou-se com a discussão de temas pertinentes à gestão do SCBH 

Poderoso Vermelho, sendo eles: Recepção de Conselheiros e Convidados e 

apresentação das nascentes identificadas no município de Santa Luzia pelo Sr. 

Rodrigo Ádamo. 

Em seguida, a palavra foi passada ao Sr. Rafael Alexandre Sá (Figura 29), 

representante da LOCALMAQ, que após uma breve contextualização sobre o projeto 

hidroambiental, apresentou registros fotográficos dos eventos de Mobilização 

Socioambiental, sendo eles os seminários Inicial e Intermediário, reuniões e visitas 

técnicas realizadas, bem como o detalhamento de cada um destes eventos e as 

alterações realizadas no escopo inicial, como já retratado neste relatório técnico. Em 

seguida, foi feita uma exposição sobre os serviços no referido projeto de 

implantação da rede de monitoramento de qualidade da água, com 12 (doze) 

campanhas mensais, na Sub-bacia do Córrego Brumado, estando, no referido 

momento, durante a 4ª campanha. 
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Figura 29 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá na 5º reunião estratégica 

com o SCBH Poderoso Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

O representante da LOCALMAQ seguiu apresentando o status à época dos demais 

produtos e serviços previstos no projeto hidroambiental, bem como o cronograma de 

desenvolvimento das atividades, sendo eles: o Diagnóstico Ambiental da sub-bacia 

do Córrego Brumado (finalizado); Relatórios de evolução da qualidade da água dos 

últimos 10 anos da UTE Poderoso Vermelho e de evolução das outorgas dos últimos 

10 anos com dados disponibilizados pela SEMAD (em andamento); Cadastro e 

capacitações dos produtores orgânicos da sub-bacia do Córrego Brumado (em 

planejamento); Execução do Programa de Educação Socioambiental (em 

andamento), incluindo o detalhamento dos Minicursos de Educação Ambiental, e  o 

Plano de Ações (em planejamento). Em seguida, apresentou ao público presente o 

material de comunicação visual desenvolvido pela LOCALMAQ e aprovado pela 

Fiscalizadora: convite, banner, folheto e cartilha. 

Em seguida, o Sr. Júlio César Bernardes destacou a disponibilidade da empresa 

LOCALMAQ em solucionar os conflitos relacionados ao material de divulgação do 

projeto, onde, apesar das alterações propostas não serem direcionadas 

necessariamente para erros, as adequações propostas pelo Sr. Rafael Alexandre Sá 

através da elaboração de uma errata, deixariam o material mais próximo da 

realidade das comunidades locais. Nesse momento, a Sra. Thaís Pereira se 

manifestou destacando o trabalho da empresa COBRAPE, que recebe e corrige 

todos os produtos das empresas executoras dos projetos hidroambientais na bacia 
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do Rio das Velhas, ressaltando que a cartilha foi desenvolvida baseada no Termo de 

Referência do projeto. Enfatizou que nessas correções a empresa fiscalizadora 

refina os produtos quanto à ortografia e layout, para depois apresentar à Agência 

Peixe Vivo e CBH Rio das Velhas.  

Foi relatado, ainda, que o SCBH Poderoso Vermelho passou por um período sem 

que houvesse uma estrutura de mobilização social e que nesse espaço de tempo o 

fluxo de revisões e aprovação dos produtos se concentraram entre a Agência Peixe 

Vivo e o CBH Rio das Velhas, mas que com a atual estruturação de mobilização do 

subcomitê e diante das solicitações de seus membros, os mesmos passariam a 

auxiliar nestas atividades. 

O Sr. Júlio César Bernardes retomou a palavra e destacou a solicitação do SCBH 

Poderoso Vermelho em receber os resultados das análises de qualidade da água do 

Córrego Brumado realizadas até o momento pela LOCALMAQ. O Sr. Rafael 

Alexandre Sá informou que no mês de junho estava prevista a entrega de um 

relatório parcial das análises de água realizadas até o mês de junho, no qual o 

mesmo teria acesso a esses resultados, mas o Sr. Júlio César Bernardes enfatizou a 

necessidade imediata do SCBH Poderoso Vermelho em receber esses resultados. O 

responsável técnico da LOCALMAQ disse que não via problema em disponibilizar os 

resultados, porém essa decisão deveria ser referendada pela contratante, a Agência 

Peixe Vivo. No entanto, o Sr. Júlio César Bernardes discordou da anuência da 

Agência Peixe Vivo e disse que as informações deveriam ser encaminhadas 

diretamente ao subcomitê. 

Nesse momento, o Sr. Vicente de Paula, membro do subcomitê e representante da 

COPASA, interviu e apontou a importância de se articular junto à Agência Peixe 

Vivo, pois a LOCALMAQ nesse processo é apenas uma empresa contratada e suas 

decisões estão vinculadas ao contrato de prestação de serviço realizado com a 

Agência. Assim, se o SCBH Poderoso Vermelho entende ser necessário o 

recebimento das análises, deve solicitá-las diretamente à Agência Peixe Vivo, uma 

vez que o serviço foi contratado pela mesma. Outros conselheiros concordaram com 

a fala do Sr. Vicente de Paula e decidiram solicitar à Agência Peixe Vivo os 

resultados parciais das análises de água, sendo este, o procedimento mais 

coerente. 
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Após a apresentação de todas as informações referentes ao status de execução do 

Projeto Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho pela empresa LOCALMAQ, o Sr. 

Rafael Alexandre agradeceu o espaço e se colocou à disposição do SCBH Poderoso 

Vermelho para o diálogo e construções de estratégias de trabalho. Em seguida foi 

dado encaminhamento aos demais assuntos referentes à pauta da 24ª reunião 

ordinária do SCBH Poderoso Vermelho. 

6.4.3. 6º Reunião Estratégica com o SCBH Poderoso Vermelho 

No dia 13 de agosto de 2018, das 09h00min às 11h30min, no Salão Paroquial da 

Igreja Nossa Senhora, localizado no Distrito de Ravena, Município de Sabará, Minas 

Gerais, foi realizada a 27ª Reunião Ordinária do SCBH Poderoso Vermelho. 

Estiveram presentes a equipe técnica da LOCALMAQ, composta pelo Sr. Rafael 

Alexandre Sá, Responsável Técnico da empresa, e a Sra. Mônica Durães Braga, 

Consultora da LOCALMAQ, representantes da COBRAPE, membros do SCBH 

Poderoso Vermelho e de entidades locais (Figura 30). A lista de presença, a 

apresentação realizada em formato power point e a ata do evento encontram-se no 

APÊNDICE E, APÊNDICE P e APÊNDICE AA, respectivamente. 

  
Figura 30 – Público presente na 6º reunião estratégica com o SCBH Poderoso 

Vermelho - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Dentre os temas pautados esteve a apresentação do conteúdo e do cronograma dos 

Minicursos de Educação Ambiental após adaptações sugeridas pelo SCBH 

Poderoso Vermelho, bem como a apresentação do Relatório do Diagnóstico de 
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Qualidade das Águas Superficiais da UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 03) 

desenvolvido pela empresa LOCALMAQ.  

A reunião iniciou-se com a discussão de temas pertinentes à gestão do SCBH 

Poderoso Vermelho, sendo eles: Recepção de Conselheiros e Relatos de 

experiência do Comitê Jovem: Águas do Onça, apresentado pela Sra. Isabela 

Izidoro, do Projeto Manuelzão. 

Após a pauta de assuntos referentes ao SCBH Poderoso Vermelho, foi concedido 

espaço ao Sr. Rafael Alexandre Sá (Figura 31), o qual agradeceu ao subcomitê pelo 

ambiente concedido e realizou uma breve contextualização sobre o projeto 

hidroambiental. Em seguida, apresentou a programação e o cronograma dos 

Minicursos de Educação Ambiental, conforme Tabela 2, voltados para a capacitação 

dos produtores rurais das áreas de atuação do projeto, alinhamento e adequação 

das expectativas do SCBH Poderoso Vermelho. Vale ressaltar que, posteriormente, 

as datas propostas sofreram algumas alterações, conforme informações 

apresentadas na Tabela 4. 

 

Figura 31 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá na 6ª reunião estratégica 

com o SCBH Poderoso Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Tabela 2 – Programação dos Minicursos de Educação Ambiental no projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

TEMAS 
CARGA 

HORÁRIA 
DESCRIÇÃO PÚBLICO ALVO 

DATAS 
PREVISTAS 

LOCAL/MUNICÍPIO PREVISTO 

Sustentabilidade 
Ambiental e 

Recomposição 
Florestal 

4 horas 

Terá como objetivo introduzir temas 
base para os demais minicursos, 
como sustentabilidade ambiental, 

recuperação de áreas degradadas, 
solos e processos erosivos. Propõe-
se a abordagem prática de técnicas 
de preparação de solo, correções, 

adubações e plantio. 

Produtores rurais existentes na 
região, bem como aqueles que 
forem previamente identificados 
e cadastrados pela empresa na 
área de abrangência do projeto 

hidroambiental; membros do 
SCBH Poderoso Vermelho e 

demais interessados da 
comunidade. 

01/09/2018 

 

 

 

 

 

 

Os Minicursos serão executados no 
município de Sabará, Minas Gerais. 

Os locais deverão ser definidos junto 
ao SCBH Poderoso Vermelho. 

 

 

 

 

 

 

Manejo do Solo 8 horas 

Serão abordadas técnicas de manejo 
e conservação do solo. Propõe-se 
como atividade prática a execução 

de terraços.  

29/09/2018 

Manejo Sustentável 
das Atividades 
Agropecuárias 

8 horas 

Será abordado o manejo de 
pastagens, a conservação e 

fertilidade dos solos em áreas 
dedicadas à agropecuária. Propõe-

se como atividade prática a coleta de 
amostras de solo e demonstração de 

preenchimento do CAR. 

25/08/2018 

(Sábado) 

Recursos Hídricos 8 horas 

Conscientização sobre a importância 
do uso racional dos recursos hídricos 

e sobre a qualidade da água. 
Propõe-se como atividade prática a 

Medição de vazão de curso d’água e 
a  caracterização macroscópica do 

curso de água. 

29/09/2018 

(Sábado) 

Agroecologia e Meio 
Ambiente 

8 horas 

Abordagem de aspectos 
relacionados à produção 

agroecológica. Propõe-se como 
atividade prática a produção de 

biofertilizante caseiro, inseticida, e 
compostagem. 

10/11/2018 

(Sábado) 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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O Sr. Rafael Alexandre Sá solicitou a validação por parte dos demandantes do 

projeto referente às questões de Mobilização Socioambiental apresentadas até o 

final da reunião. Em seguida, foi concedido um pequeno intervalo para realização de 

um lanche. 

Retomada a reunião, a Sra. Derza Costa Nogueira, representante do SCBH 

Poderoso Vermelho, introduziu os assuntos referentes ao Relatório do Diagnóstico 

de Qualidade das Águas Superficiais da UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 03), 

desenvolvido pela LOCALMAQ (Figura 32).  

 

Figura 32 – Fala da Sra. Derza Costa Nogueira na 6ª reunião estratégica com o 

SCBH Poderoso Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Posteriormente, a Sra. Mônica Durães Braga (Figura 33) tomou a palavra e 

cumprimentou a todos. Ressaltou que esse relatório apresenta a evolução da 

qualidade das águas superficiais da UTE Poderoso Vermelho, através da análise 

dos resultados obtidos no monitoramento realizado pelo Instituto Mineiro de Gestão 

das Águas (IGAM) nos últimos dez anos (2007-2017). 
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Figura 33 – Apresentação da Sra. Mônica Durães Braga na 6ªreunião 

estratégica com o SCBH Poderoso Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Durante a exposição, foi exibido um mapa, com as localizações dos pontos de 

amostragem, para que os participantes se situassem, e apresentada a metodologia 

do IGAM para a avaliação da qualidade das águas no estado de Minas Gerais, que 

utiliza os limites estabelecidos na Deliberação Normativa (DN) Conjunta do 

Conselho Estadual de Política Ambiental (COPAM) e do Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos (CERH-MG) Nº 01 de 05 de maio de 2008, que é a legislação 

estadual vigente, tendo, como base, os seguintes indicadores ambientais:  

 Índice de Qualidade de Água (IQA); 

 Contaminação por Tóxicos (CT); 

 Índice de Estado Trófico (IET); 

 BMWP (Biological Monitoring Working Party Score System); 

 Densidade de Cianobactérias e Ensaios de Ecotoxicidade. 

Após a apresentação de aspectos técnicos referente ao Diagnóstico de Qualidade 

das Águas Superficiais da UTE Poderoso Vermelho a Consultora da LOCALMAQ 

enfatizou a necessidade da conscientização dos produtores rurais quanto ao manejo 

adequado do solo durante as práticas de criação de animais. Destacou ainda que 

existem outros tipos de  atividades econômicas desenvolvidas na UTE Poderoso 

Vermelho, e que também necessitam ser bem manejadas, dentre elas: a extração de 

minerais metálicos, areia e cascalho, abatedouros, frigoríficos, fabricação de 



 
 

 

58 

estruturas metálicas, laticínios, fabricação de cimento, cerâmicas, usinagem, 

torrefação e moagem de grãos, fabricação de sabão e detergente, fabricação de 

móveis, fabricação de papel, galvanoplastia, fabricação de tintas (Figura 34). 

 

Figura 34 – Apresentação da Sra.  Mônica Durães Braga na 6ª reunião estratégica com 

o SCBH Poderoso Vermelho - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Reafirmou a necessidade de planejamento na ocupação humana ao longo da 

Unidade Estratégica, e que deve ser evitado o uso desordenado do solo e o 

desmatamento das margens dos corpos de água, a fim de reduzir os processos 

erosivos, bem como o assoreamento dos mananciais hídricos. 

Em seguida, um dos participantes solicitou que todos os membros do SCBH 

Poderoso Vermelho lessem, na íntegra, o Relatório do Diagnóstico de Qualidade das 

Águas Superficiais da UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 03). Ressaltou ainda 

que os resultados das análises da qualidade de água da sub-bacia do Córrego 

Brumado seriam mais eficazes se o monitoramento fosse realizado durante 03 (três) 

anos. A Sra. Mônica Durães Braga concordou com o posicionamento do mesmo e 

salientou que o acompanhamento, em épocas de chuva e de seca, seria mais 

apropriado. No entanto, disse que as contemplações atuais do projeto já servirão 

como direcionamento para intervenções eficazes. 

Posteriormente, uma participante opinou sobre os serviços realizados, afirmando 

que considera-os excelentes, e agradeceu a LOCALMAQ por aceitar fazer a 
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apresentação dos produtos a pedido do SCBH Poderoso Vermelho, mesmo sem a 

obrigatoriedade no projeto. 

Na oportunidade, um outro ouvinte relatou que, em uma determinada comunidade, 

foi constatada a contaminação de uma cisterna, sendo recomendado aos moradores 

da localidade, o uso de Cloro para realização do seu tratamento. No entanto, os 

mesmos continuaram alegando a ocorrência de disenteria quando consumiam esta 

água. A Sra. Mônica Durães Braga respondeu que para opinar sobre tal situação, 

deveria tomar conhecimento sobre os parâmetros inadequados, a fim de avaliar a 

melhor medida mitigadora para o problema. Outro questionamento realizado foi 

relacionado à contaminação das águas por ferro, em que a Consultora da 

LOCALMAQ salientou que, neste caso, as águas passam a ser inutilizáveis e devem 

ser investigadas e sanadas as causas poluidoras. 

Em seguida, os membros do SCBH Poderoso Vermelho expressaram a satisfação 

pelo trabalho desenvolvido  pela empresa LOCALMAQ no Relatório do Diagnóstico 

de Qualidade das Águas Superficiais da UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 03). 

Acrescentaram, ainda, que esperam que os projetos hidroambientais não se 

resumam em estatísticas e estudos, mas que estes possam ser revertidos em ações, 

a fim de conter as situações emergenciais. Na sequência, a Sra. Derza Costa 

Nogueira afirmou que, o projeto ainda prevê um Plano de Ações, no qual serão 

apresentadas as possíveis ações corretivas dos fatores de degradação identificados. 

Após a apresentação de todas as informações referentes ao Relatório do 

Diagnóstico de Qualidade das Águas Superficiais da UTE Poderoso Vermelho 

(Produto Nº 03) ao público presente (Figura 35), o Sr. Rafael Alexandre agradeceu 

pelo espaço e se colocou à disposição do SCBH Poderoso Vermelho para o 

esclarecimento de dúvidas maiores. Em seguida, foi dado encaminhamento aos 

demais assuntos referentes à pauta da 27ª Reunião Ordinária do SCBH Poderoso 

Vermelho.   
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Figura 35 – Público presente na 6ª reunião estratégica com o SCBH Poderoso 

Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

6.4.4. 7º Reunião Estratégica com o SCBH Poderoso Vermelho 

No dia 08 de outubro de 2018, das 13h30min às 17h30min, no Mosteiro de Nossa 

Senhora da Conceição de Macaúbas, município de Santa Luzia, Minas Gerais, foi 

realizada a 28ª Reunião Ordinária do SCBH Poderoso Vermelho. Estiveram 

presentes a equipe técnica da LOCALMAQ, composta pelo Sr. Rafael Alexandre Sá, 

Responsável Técnico da empresa, membros do SCBH Poderoso Vermelho e de 

entidades locais (Figura 36). A lista de presença, a apresentação realizada em 

formato power point e a ata do evento encontram-se no APÊNDICE F, APÊNDICE Q 

e APÊNDICE BB respectivamente. 
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Figura 36 – Público presente na 7ª reunião estratégica com o SCBH Poderoso 

Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 

Dentre os temas pautados, esteve o Relatório de Evolução das Outorgas 

Superficiais e Subterrâneas  na UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 05), 

desenvolvido pela empresa LOCALMAQ. 

A reunião iniciou-se com a discussão de temas pertinentes à gestão do SCBH 

Poderoso Vermelho, sendo eles: Recepção de Conselheiros, Informes Gerais, 

Apreensão de madeiras para recuperação estrutural do Mosteiro Macaúbas e a  

Formação do Conselho Consultivo do Refúgio de Vida Silvestre Macaúbas, além da 

apresentação do diagnóstico da situação das APPs do Rio das Velhas no município 

de Santa Luzia, elaborado pelo Instituto Prístino, a pedido da Promotoria de Santa 

Luzia. 

Após a pauta de assuntos referentes ao SCBH Poderoso Vermelho, foi concedido 

espaço ao Sr. Rafael Alexandre Sá (Figura 37), o qual agradeceu o subcomitê pela 

oportunidade e realizou uma breve contextualização sobre o projeto hidroambiental. 
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Figura 37 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá na 7ª reunião estratégica 

com o SCBH Poderoso Vermelho - projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 

Ressaltou que os dados do Relatório de Evolução das Outorgas Superficiais e 

Subterrâneas na UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 05) foram retirados da base 

de dados do IGAM. Mencionou também que este relatório foi uma complementação 

do Relatório do Diagnóstico de Qualidade das Águas Superficiais da UTE Poderoso 

Vermelho (Produto Nº 03), sendo que o primeiro retrata os aspectos quantitativos 

das águas da UTE Poderoso Vermelho e o segundo, os aspectos qualitativos.  

Em seguida, destacou que o período dos dados analisados foi entre os anos de 

2008 a 2018. Ressaltou que os serviços do projeto hidroambiental têm como foco 

uma micro-cadeia, voltada para o desenvolvimento das atividades agroecológicas, 

principalmente na região do Distrito de Ravena, e uma macro-cadeia, voltada para 

toda a cadeia produtiva da UTE Poderoso Vermelho. Informou que a análise 

realizada é de suma importância para o desenvolvimento econômico da região da 

Bacia do Rio das Velhas e que, além disso, auxiliará na identificação dos usos 

consultivos e não consultivos, bem como a identificação da quantidade utilizada dos 

recursos hídricos nos últimos 10 anos na UTE, além das vazões outorgadas e o 

balanço hídrico. Destacou a importância do Plano de Recursos Hídricos, o 

Enquadramento de Corpos D’água e a Outorga como uns dos principais 

instrumentos de gestão dos recursos hídricos. 
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Após esclarecimentos sobre o processo de concessão de Outorga, o representante 

da LOCALMAQ foi questionado se os Cadastros por Uso Insignificante constam nos 

dados que compuseram o relatório em questão. O mesmo explicou que estas 

informações não fazem parte do banco de dados públicos do IGAM, tendo apenas 

uma gestão interna. Este esclarecimento foi seguido do descontentamento dos 

membros do subcomitê, os quais relataram a importância em disponibilizar estas 

informações em um banco de dados aberto, a fim de auxiliar na gestão das bacias e 

sub-bacias hidrográficas. 

O representante da LOCALMAQ explicou que as águas da UTE Poderoso Vermelho 

têm sido usadas para diversas finalidades, e que dentre os usos consultivos 

destaca-se a dessedentação de animais, o uso para fins domésticos, a agricultura, a 

pecuária e a irrigação; enquanto que dentre os usos não consultivos estão a 

recreação e a mineração, sendo o uso industrial considerado como o maior na UTE. 

Em seguida, informou que a evolução das outorgas superficial e subterrânea, entre 

os anos de 2008 a 2018, na UTE Poderoso Vermelho, considerando os diversos 

usos hídricos, ficaram em torno de 154,26 m³/h e 5,71E+07 m3/h. Destacou que os 

usos superficiais estão concentrados no consumo industrial, enquanto que os usos 

subterrâneos estão melhor distribuídos. Ressaltou também que o Rio das Velhas foi 

o manancial que apresentou o maior quantitativo de outorgas na UTE Poderoso 

Vermelho. Na sequência, apresentou os percentuais de outorgas deferidas, 

renovadas e retificadas em função dos municípios inseridos na UTE e da 

estratificação de tempo ao longo do período estudado. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá apresentou as informações dos percentuais relacionados 

aos tipos de outorgas superficiais e subterrâneas dentro do território da UTE 

Poderoso Vermelho e separadas para cada município, bem como a estratificação ao 

longo dos anos estudados. Ressaltou que o levantamento destes dados auxiliará no 

direcionamento de ações voltadas para a gestão dos recursos hídricos. O 

representante da LOCALMAQ apresentou um mapa com a distribuição espacial das 

outorgas superficiais e subterrâneas concedidas pelo IGAM, no período de janeiro 

de 2008 a julho de 2018, na UTE Poderoso Vermelho. Na sub-bacia do Córrego 

Brumado, ressaltou que são pouquíssimas as outorgas devido ao tamanho da área. 

Deixou claro que existem muitos outros usos, não outorgados, que não estão 
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representados dentro do sistema do IGAM. Também observou que para uma gestão 

eficiente dos recursos hídricos é necessário realizar uma forte campanha de 

regularização. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá concluiu a apresentação destacando a importância das 

outorgas superficiais e subterrâneas como instrumentos de proteção dos recursos 

hídricos, as quais, somadas ao uso racional, garantirá a utilização descentralizada e 

coletiva. Finalizou sua fala parabenizando a atitude do subcomitê pela preocupação 

em demandar projetos hidroambientais à região. 

Após a apresentação de todas as informações referentes ao Relatório de Evolução 

das Outorgas Superficiais e Subterrâneas na UTE Poderoso Vermelho (Produto Nº 

05) ao público presente (Figura 38), o Sr. Rafael Alexandre agradeceu pelo espaço e 

se colocou à disposição do SCBH Poderoso Vermelho para o esclarecimento de 

maiores dúvidas. Em seguida, foi dado encaminhamento aos demais assuntos 

referentes à pauta da 28ª Reunião Ordinária do SCBH Poderoso Vermelho.   

 

Figura 38 – Público presente na 7º reunião estratégica com o SCBH Poderoso 

Vermelho - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018) 

6.4.5. Encontros de Alinhamento para planejamento do Cadastro dos 

Produtores Rurais e Minicursos de Educação Ambiental 

Foram realizadas, ao longo do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho, 

reuniões para alinhamento das atividades de Cadastro dos Produtores Rurais, a ser 

realizado pela equipe técnica da LOCALMAQ nas áreas de atuação do projeto, bem 
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como o planejamento das atividades relacionadas aos Minicursos de Educação 

Ambiental. Tais encontros foram realizados com os membros do SCBH Poderoso 

Vermelho, a fim de atender à demanda do subcomitê. 

A seguir, nos Itens 6.4.5.1 a 6.4.5.4, serão relatas as reuniões de alinhamento 

ocorridas durante o período de 12 de maio de 2018 a 18 de outubro de 2018, 

destacando os principais aspectos levantados e decisões tomadas. 

6.4.5.1. 1ª Encontro de Alinhamento 

No dia 11 de Maio de 2018, ás 14h00min, na Secretaria de Meio Ambiente de 

Sabará, Minas Gerais, foi realizada a primeira Reunião de Alinhamento que contou 

com a participação do Sr. Júlio Cesar Bernardes, membro do SCBH Poderoso 

Vermelho, da Sra. Ediene Letícia da Fonseca, representante da EMATER, e do Sr. 

Euclides Dayvid Alves Brandão, Mobilizador Social da LOCALMAQ. A lista de 

presença encontra-se no APÊNDICE G.  

A reunião foi realizada com intuito de obter contribuições e considerações a respeito 

da “Ficha Cadastral de Agricultores inseridos na área de abrangência do projeto 

hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho”. Foi apresentado aos presentes o 

escopo da Ficha Cadastral desenvolvida, com os critérios técnicos exigidos no 

Termo de Referência, para que os mesmos expusessem sugestões e contribuições.  

Durante a reunião, tanto o Sr. Júlio César Bernardes como a Sra. Ediene Letícia da 

Fonseca deram sugestões para alterações e inclusões de questionamentos. Estas 

sugestões foram posteriormente incorporadas à Ficha Cadastral, sendo que tais 

alterações garantiram o desenvolvimento de um Cadastramento alinhado à realidade 

da área de atuação do projeto. 

6.4.5.2. 2ª Encontro de Alinhamento 

No dia 23 de maio de 2018, ás 15h00min, na sede da EMATER, no Distrito de 

Ravena, Sabará, Minas Gerais, foi realizada a segunda Reunião de Alinhamento que 

contou com a participação do Sr. Júlio César Bernardes, membro do SCBH 

Poderoso Vermelho, da Sra. Ediene Leticia da Fonseca, representante da EMATER, 

do Sr. Miguel Drumont, produtor rural local, e do Sr. Euclides Dayvid Alves Brandão, 



 
 

 

66 

Mobilizador Social da LOCALMAQ (Figura 40). A lista de presença encontra-se no 

APÊNDICE H.  

Durante a reunião, foram definidas as datas para o desenvolvimento das atividades 

de campo relacionadas ao Cadastro de Agricultores Inseridos na Área de 

Abrangência do Projeto: 5 a 7 de junho de 2018.  

A fim de direcionar as atividades de campo, foi passada pela Sra. Ediene Letícia da 

Fonseca ao Sr. Euclides Dayvid Alves Brandão uma lista de proprietários agrícolas 

já cadastrados pela EMATER, bem como outros proprietários conhecidos  pelo Sr. 

Júlio César Bernardes. Foram indicados também o nome de dois moradores do 

Distrito de Ravena e de um técnico da EMATER para auxiliarem nas atividades. 

  
Figura 39 – 2ª Reunião de Alinhamento para planejamento do Cadastro dos 

Produtores Rurais - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

 

Figura 40 – 2ª Reunião de Alinhamento para planejamento do Cadastro dos 

Produtores Rurais - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.4.5.3. 3ª Encontro de Alinhamento 

No dia 20 de Junho de 2018, às 14h00min, na residência do Sr. Júlio César 

Bernardes, membro SCBH Poderoso Vermelho, em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

foi realizada a terceira Reunião Alinhamento juntamente com o Sr. Euclides Dayvid 

Alves Brandão, Mobilizador Social da LOCALMAQ (Figura 41). A lista de presença 

encontra-se no APÊNDICE I.  

Durante a reunião foram analisados os perfis das Fichas Cadastrais dos 28 (vinte e 

oito) agricultores levantados na área de abrangência do projeto hidroambiental da 

UTE Poderoso Vermelho. Tais dados são provenientes do levantamento realizado 

entre os dias 5 a 7 de junho pelo Sr. Euclides Dayvid Alves Brandão. 

Posteriormente, foi realizado o agendamento para a realização da 2ª etapa do 

levantamento, para os dias 2 e 3 de julho, após solicitação do SCBH Poderoso 

Vermelho e da fiscalizadora,  sendo que o Sr. Júlio César Bernardes se dispôs 

auxiliar nas atividades de campo.  

Em seguida ambos se deslocaram para o Sindicato de Produtores Rurais de 

Ravena, com o intuito de obter outras indicações de produtores rurais  da região, a 

fim de complementar os cadastros e garantir o alcance do maior número possível de 

agricultores. 

 

Figura 41 – 3ª Reunião de Alinhamento para planejamento do Cadastro dos 

Produtores Rurais - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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6.4.5.4. 4ª Encontro de Alinhamento 

No dia 10 de julho de 2018, na sede do CBH Rio das Velhas, em Belo Horizonte, 

Minas Gerais, foi realizada a quarta Reunião de Alinhamento que contou com a 

participação do Sr. Euclides Dayvid Alves Brandão, mobilizador social da 

LOCALMAQ e da Sra. Derza Nogueira, representante do CBH Rio das Velhas 

(Figura 42). A lista de presença encontra-se no APÊNDICE J.  

Nesta reunião foram realizadas novas análises dos perfis das Fichas Cadastrais de 

Agricultores preenchidas durante o trabalho de campo, realizado nos dias 5 a 7 de 

junho e 2 e 3 de julho, a fim de auxiliar o desenvolvimento dos assuntos a serem 

abordados nas atividades teóricas e práticas dos Minicursos de Educação Ambiental 

previsto nas atividades de Mobilização Socioambiental do projeto, permitindo uma 

visão mais próxima da realidade dos produtores rurais da região e de suas 

propriedades. Assim, após este encontro, estabeleceu-se que, após adaptação dos 

temas e conteúdos já propostos pela empresa LOCALMAQ, estes fossem 

encaminhados aos conselheiros do SCBH Poderoso Vermelho para serem 

avaliados. 

 

Figura 42 – 4ª Reunião de Alinhamento para planejamento do Cadastro dos 

Produtores Rurais e Minicursos de Educação Ambiental - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

6.5. MINICURSOS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Os minicursos de Educação Ambiental estão sendo um dos principais mecanismos 

de promoção do ensino, conscientização e treinamento dos produtores rurais 
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cadastrados na áreas de abrangência do projeto e de demais interessados que têm 

comparecido aos eventos realizados ao longo do projeto. Os mesmos, além de 

divulgarem os conceitos de preservação e conservação ambiental, também 

fortalecem os serviços previstos no projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho. 

Vale ressaltar que, mediante solicitações encaminhadas pelo SCBH Poderoso 

Vermelho, foram realizadas alterações no escopo original dos Minicursos de 

Educação Ambiental, onde, inicialmente, estavam previstas a realização de 03 

minicursos, passando para 05 (cinco), e a reestruturação da carga horária de cada  

minicurso, juntamente com a empresa Fiscalizadora, mantendo as mesmas 36 (trinta 

e seis) horas iniciais. Estas alterações foram validadas juntamente à Agência Peixe 

Vivo e a Fiscalizadora, com vistas à potencializar o Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho e aprimorar a 

assimilação dos conteúdos apresentados aos produtores rurais, conforme os temas 

apresentados na . 

Até o presente momento, foram realizados o 1º e o 2º Minicurso, cujos temas foram: 

Sustentabilidade Ambiental e Recomposição Florestal; e Manejo do Solo, 

respectivamente, conforme relatados nos itens a seguir (Itens 6.5.1 e 6.5.2). 

6.5.1. 1ª Minicurso de Educação Ambiental – Sustentabilidade Ambiental e 

Recomposição Florestal 

No dia 01 de setembro de 2018, no período de 08h00min às 12h00min, no Sítio do 

Sr. José Mateus, no município de Sabará, Minas Gerais, foi realizado o 1º Minicurso 

de  Educação Ambiental do Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho, com 

o tema Sustentabilidade Ambiental e Recomposição Florestal. A lista de 

presença, a apresentação realizada em formato power point e a ata do evento 

encontram-se no APÊNDICE K, APÊNDICE R e APÊNDICE CC, respectivamente.  

O evento contou com a participação de 29 (vinte e nove) pessoas,  dentre elas, a 

equipe técnica da LOCALMAQ, produtores rurais da região, e representantes de 

entidades locais e instituições envolvidas no desenvolvimento do projeto (Figura 43). 
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Figura 43 – Minicurso de Educação Ambiental - Projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 
A Oficina de Educação Ambiental iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael 

Alexandre Sá, representante da empresa LOCALMAQ, que agradeceu a todos pela 

presença (Figura 44). Em seguida, passou a palavra para o Sr. Júlio Bernardes, 

coordenador da CSA Minas e do SCBH Poderoso Vermelho, que relatou o 

andamento do projeto hidroambiental na região, bem como o desenvolvimento dos 

Cadastros dos Produtores Rurais realizado pelo Mobilizador Social da LOCALMAQ, 

o Sr. Euclides Dayvid. Explicou que o Cadastramento possibilitou a identificação dos 

produtores rurais inseridos nas áreas de abrangência do projeto, os quais estão 

sendo direcionados aos Minicursos, bem como o fomento e ampliação do 

desenvolvimento da agricultura sustentável de base agroecológica aos agricultores 

da região. Posteriormente, destacou a atuação da CSA Minas na região, como 

sendo uma iniciativa da sociedade civil organizada, viabilizada com o apoio da 

Prefeitura Municipal de Sabará e da Emater/MG, e que tem, dentre seus objetivos, 

aumentar a oferta de alimentos saudáveis e valorizar a agricultura familiar de base 

agroecológica, ressignificando as relações de produção e consumo, por meio de 

práticas de consumo consciente e comércio justo. 

Em seguida, o Sr. Rafael Alexandre realizou uma breve contextualização sobre o 

projeto hidroambiental.  
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Figura 44 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no 1º Minicurso de 

Educação Ambiental - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Dando prosseguimento, ressaltou os órgãos, entidades e organizações envolvidas 

no desenvolvimento, execução e acompanhamento do projeto, sendo eles: o CBH 

Rio das Velhas, realizador do projeto; o SCBH Poderoso Vermelho, demandante do 

projeto; a Agência Peixe Vivo, contratante; e a COBRAPE, responsável pela 

fiscalização dos trabalhos realizados pela LOCALMAQ, executora dos serviços. 

Ressaltou ainda que os recursos são provenientes da cobrança pelo uso dos 

recursos hídricos ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

Relatou também que o CBH Rio das Velhas foi criado pelo Decreto Estadual nº 

39.692, de 29 de junho de 1998, e é composto pelo Poder Público Estadual, Poder 

Público Municipal, Usuários de Recursos Hídricos e Sociedade Civil Organizada. 

Destacou ainda que a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas é subdividida em 23 

UTEs, visando o melhor planejamento e gestão dos recursos hídricos.  

Após a apresentação de um vídeo com informações sobre a UTE Poderoso 

Vermelho e melhores esclarecimentos sobre a importância dos projetos 

hidroambientais, explicou que o projeto foi direcionado à sub-bacia do Córrego 

Brumado, diante da necessidade de se identificar os fatores de pressão ambiental 

que interferem na qualidade e disponibilidade hídrica na UTE, com vistas à 

implementação de atividades voltadas para a agricultura sustentável de base 

agroecológica, no distrito de Ravena, localizado no município de Sabará/MG.  
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Em seguida, apresentou os serviços que estão sendo desenvolvidos durante o 

projeto, sendo eles: Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do 

Solo; Implantação de rede de monitoramento de qualidade da água na sub-bacia do 

Córrego Brumado; Análise da qualidade e disponibilidade das águas da UTE 

Poderoso Vermelho; desenvolvimento do Programa de Educação Socioambiental 

(incluindo Seminários, Minicursos, visitas in loco e o Cadastramento dos Produtores 

Rurais) e elaboração de Plano de Ações para a sub-bacia. 

Após esta etapa introdutória, o representante da LOCALMAQ abordou o conteúdo 

específico do Minicurso com o tema Sustentabilidade Ambiental e Recomposição 

Florestal, por meio da apresentação de conceitos relacionados à degradação 

ambiental, caracterizando áreas degradadas como regiões que sofreram 

perturbação em sua integridade, sejam de natureza física, química ou biológica. 

Após um comparativo entre as características das áreas degradadas e conservadas, 

ressaltou que, dentre as consequências dos processos de degradação, destacam-

se: a perda da biodiversidade, erosão dos solos, efeitos climáticos, desertificação e 

perda de recursos naturais (Figura 45).  

 

Figura 45 – Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no 1º Minicurso de 

Educação Ambiental - Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Nesse sentido, pontuou as ocorrências de degradação ambiental que ocorrem nas 

áreas de abrangência do projeto hidroambiental, na sub-bacia do Córrego Brumado, 

identificadas durante as visitas a campo para desenvolvimento dos relatórios 

técnicos, por meio de registros fotográficos, sendo elas: desmatamento, deterioração 

do solo, disposição irregular dos resíduos sólidos, queimadas, mineração de ferro a 
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montante da sub-bacia e práticas de atividades agropecuárias que promovem a 

perda da qualidade e disponibilidade hídrica.  

O representante da LOCALMAQ destacou o processo de desmatamento como um 

dos mais comuns e principais processos de degradação ambiental e, em seguida, 

apresentou um vídeo com informações técnicas sobre o assunto. 

Posteriormente, apresentou melhores esclarecimentos sobre os processos de 

recuperação de áreas degradadas, dentre elas: recuperação, restauração e 

reabilitação. O Sr. Rafael Alexandre Sá pontuou também as alterações recentes 

realizadas na legislação brasileira, destacando o Novo Código Florestal, por meio da 

apresentação de um vídeo informativo. 

Na sequência, abordou aspectos relacionados à Sustentabilidade Ambiental, que é a 

busca pelo desenvolvimento sustentável, através da integração entre economia, 

sociedade e meio ambiente. Apontou também o conceito de recomposição florestal 

como sendo o processo de recuperação vegetal em áreas degradadas ou alteradas, 

para que nas mesmas possam ser novamente desenvolvidas suas atividades 

ambientais. Nesse sentido, foram apresentadas as principais técnicas que podem 

ser aplicadas: a produção florestal, o manejo florestal sustentável e os sistemas 

agroflorestais (SAFs).  

Em seguida, o representante da LOCALMAQ apresentou as principais técnicas 

necessárias ao processo de recomposição florestal, as quais foram replicadas 

durante as atividades práticas do Minicurso que foram realizadas após as 

explicações teóricas. O Sr. Rafael Alexandre Sá ressaltou que dentre as técnicas de 

recomposição florestal destacam-se: plantio de mudas de espécies nativas da 

região; condução da regeneração natural de espécies nativas; enriquecimento com o 

plantio de mudas; manejo agroflorestal em áreas da agricultura familiar. Salientou 

que, inicialmente, deve ser realizado um planejamento das atividades e uma 

caracterização da área em relação ao clima, solo, água, relevo, vegetação, tipo e 

proporção da degradação ambiental. Ressaltou que, antes de realizar o plantio de 

mudas ou sementes, é necessário retirar as fontes degradadoras ou de impactos 

através da recuperação do solo (correção do solo, controle de erosão e aumento do 

teor de matéria orgânica).  



 
 

 

74 

O representante da LOCALMAQ prosseguiu esclarecendo sobre técnicas de 

recomposição florestal através do plantio de mudas de espécies nativas da região. 

Explicou que, após o planejamento das atividades, o plantio deve ser realizado com 

o auxílio de uma cavadeira ou enxadão para abertura das covas, com 

aproximadamente 30cm de diâmetro e 40cm de profundidade. Frisou que, para 

garantir a irrigação sustentável, deve-se plantar preferencialmente nos períodos 

chuvosos ou, do contrário, é recomendado regar diariamente até que a muda 

comece a se desenvolver.  

Em seguida, ressaltou a importância da adubação de forma orgânica e química, bem 

como a correção do solo através da calagem para que a muda tenha todos os 

nutrientes e condições necessárias e favoráveis ao seu desenvolvimento. Explicou 

que é de extrema importância fazer o coroamento ao redor da muda para evitar o 

crescimento de raízes e brotos de outras plantas que possam atrapalhar o 

desenvolvimento das mudas. Posteriormente, falou sobre os diferentes processos de 

restauração ecológica das áreas degradadas, sendo elas: a regeneração natural da 

vegetação, o enriquecimento, o adensamento, o plantio total e a muvuca. Logo em 

seguida, explicou a importância de se realizar o monitoramento da área, com 

medidas de conservação de solo e água, através da reposição das mudas, 

adubações de cobertura, controle de plantas competidoras e pragas, devendo, por 

fim, ser feito o acompanhamento do desenvolvimento da área em restauração. 

Em seguida foram sanadas algumas dúvidas relacionadas à prática de plantio e o 

reaproveitamento de resíduos orgânicos para a adubação em hortas e pomares. 

Finalizada a apresentação dos conceitos teóricos, todos os participantes foram 

convidados para o lanche fornecido pela LOCALMAQ (Figura 46). 
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Figura 46 –  Lanche servido durante o 1º Minicurso de Educação Ambiental – 

Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Após a realização do lanche, o Sr. Rafael Alexandre Sá realizou o sorteio de dois 

pluviômetros para o público presente, a fim de auxiliar as comunidades locais no 

monitoramento dos eventos hidrológicos da região (Figura 47 e Figura 48). 

 

 

Figura 47 –  Entrega do brinde no 1º Minicurso de Educação Ambiental – 

Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 48 –  Entrega do brinde no 1º Minicurso de Educação Ambiental – 

Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em seguida, os participantes da oficina foram direcionados para a realização da 

etapa prática com o plantio de mudas nativas (Ipê Amarelo, Angico, Canafístula e 

Aroeira), através da replicação dos procedimentos técnicos passados pelo 

representante da LOCALMAQ e retratados na Figura 49 a Figura 53. 

 

Figura 49 –  Abertura de covas durante a atividade prática de plantio de mudas 

nativas no 1º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na 

UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 50 –  Aplicação de adubo orgânico nas covas durante o plantio no 1º Minicurso 

de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 51 –  Acomodação das mudas durante o 1º Minicurso de Educação 

Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 52 –  Irrigação das mudas plantadas durante o 1º Minicurso de Educação 

Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 53 –  Público presente durante a atividade prática do 1º Minicurso de 

Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid - LOCALMAQ, 2018 

 

6.5.2. 2º Minicurso de Educação Ambiental – Sustentabilidade Ambiental e 

Recomposição Florestal 

No dia 29 de outubro de 2018, no período de 10h00min às 18h00min, no 

Restaurante Jeito de Mato, em Ravena, no município de Sabará, Minas Gerais, foi 

realizado o 2º Minicurso de Educação Ambiental do Projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho com o tema Manejo do Solo. A lista de presença, a 

apresentação realizada em PowerPoint e a ata do evento encontram-se no 

APÊNDICE L APÊNDICE R e APÊNDICE DD, respectivamente.  

O evento contou com a participação de 28 (vinte e oito) pessoas,  dentre elas a 

equipe técnica da LOCALMAQ, produtores rurais da região, representantes de 

entidades locais e instituições envolvidas no desenvolvimento do projeto (Figura 54). 
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Figura 54 –  Público presente no 2º Minicurso de Educação Ambiental – Projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

O 2º Minicurso de Educação Ambiental iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael 

Alexandre Sá, representante da empresa LOCALMAQ, que agradeceu a todos pela 

presença (Figura 55). Em seguida, realizou uma breve contextualização sobre o 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho e direcionou a palavra para 

alguns atores sociais presentes no evento. 

 

Figura 55 –  Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no 2º Minicurso de 

Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid - LOCALMAQ, 2018 

A primeira convidada a se manifestar foi a Sra. Derza Costa Nogueira, representante 

do CBH Rio das Velhas, que cumprimentou os participantes e enfatizou a 

importância do presente projeto para a região. Comentou sobre as raízes de sua 

família, que advém da zona rural, bem como sua atuação no CBH Rio das Velhas. 
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Relatou que o CBH Rio das Velhas desenvolve ações em prol da melhoria dos 

recursos hídricos e que uma das ferramentas para esta melhora tem sido a 

execução de projetos hidroambientais ao longo da bacia hidrográfica. Finalizou sua 

fala ressaltando os materiais gráficos produzidos pela empresa LOCALMAQ dizendo 

que os mesmos retratam a realidade da sub-bacia do Córrego Brumado, região para 

a qual está sendo direcionada as ações do projeto hidroambiental. 

Em seguida a Sra. Márcia Maria Romero, representante da Associação Comunitária 

da Região Sul de Ravena (ASCOSUL) parabenizou o trabalho que a Sra. Derza 

Costa Nogueira tem desenvolvido no CBH Rio das Velhas, na demanda contínua de 

projetos hidroambientais ao longo da bacia hidrográfica, projetos estes que já 

demonstram resultados positivos. Por fim, disse que acredita nos trabalhos que têm 

sido desenvolvidos e ressaltou que a propagação de informações através de 

eventos técnicos como os minicursos auxiliam na eficácia destas ações. 

Posteriormente, o Sr. Hueber Antunes Rocha, representante do Sindicato dos 

Produtores Rurais de Ravena, cumprimentou o público presente, agradeceu pelo 

convite e convidou todos para participarem das reuniões do referido sindicato, 

fortalecendo ainda mais a entidade em prol dos produtores locais. 

Posteriormente, a Sra. Regina Lúcia Caminha Torres, representante da Comunidade 

Brumado e do SCBH Poderoso Vermelho, informou que atua em entidades 

relacionadas ao patrimônio histórico e cultural da região e que sua participação em 

reuniões que tratam de questões ambientais tem proporcionado um intenso 

processo de aprendizagem. Ressaltou ainda que se propôs a participar do evento, 

pretendendo propagar os conhecimentos adquiridos e parabenizou o CBH Rio das 

Velhas e o SCBH Poderoso Vermelho pelos trabalhos valorosos desenvolvidos. 

Em seguida, a Sra. Derza Costa Nogueira destacou a importância das atividades de 

Mobilização Socioambiental, em especial os Minicursos de Educação Ambiental e 

mencionou os temas dos próximos eventos, sendo eles: Manejo Sustentável das 

Atividades Agropecuárias; Recursos Hídricos; e Agroecologia e Meio Ambiente. Em 

seguida, o Sr. Rafael Alexandre Sá passou a palavra para o Mobilizador Social da 

LOCALMAQ, o Sr. Euclides Dayvid, que prosseguiu com o Minicurso de tema 
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Manejo do Solo. O mesmo se apresentou e expôs sua satisfação em auxiliar na 

realização do presente projeto (Figura 56). 

 

Figura 56 –  Apresentação do Sr. Euclides Dayvid no 2º Minicurso de Educação 

Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Prosseguiu realizando uma breve contextualização sobre o projeto hidroambiental, 

ressaltando as entidades envolvidas no desenvolvimento do projeto, sendo elas: o 

CBH Rio das Velhas, realizador do projeto; o SCBH Poderoso Vermelho, 

demandante do projeto; a Agência Peixe Vivo, contratante; e a COBRAPE, 

responsável pela fiscalização dos trabalhos realizados pela LOCALMAQ, executora 

dos serviços. Ressaltou ainda que os recursos são provenientes da cobrança pelo 

uso dos recursos hídricos ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

Relatou também que CBH Rio das Velhas foi criado pelo Decreto Estadual nº 

39.692, de 29 de junho de 1998 e é composto pelo Poder Público Estadual, Poder 

Público Municipal, Usuários de Recursos Hídricos e Sociedade Civil Organizada. 

Ressaltou que os subcomitês são responsáveis pela identificação dos problemas e 

demandas das Bacias Hidrográficas, mas que cada cidadão também deve ser 

responsável pela busca da conservação do meio ambiente. 

Destacou ainda que a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas é subdividida em 23 

UTEs, visando o melhor planejamento e gestão de recursos hídricos.  

Após a apresentação de um vídeo, com informações sobre a UTE Poderoso 

Vermelho e melhores esclarecimentos sobre a importância dos projetos 

hidroambientais, explicou que o projeto foi direcionado ao Córrego Brumado diante 
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da necessidade de se identificar os fatores de pressão ambiental que interferem na 

qualidade e disponibilidade hídrica na UTE, com vistas à implementação de 

atividades voltadas para a agricultura sustentável de base agroecológica no distrito 

de Ravena, localizado no município de Sabará/MG.  

Em seguida, apresentou os serviços que estão sendo desenvolvidos durante o 

projeto. Antes de dar início ao conteúdo específico do Minicurso de Manejo do Solo, 

o Mobilizador Social da LOCALMAQ apresentou um vídeo com imagens do 1º 

Minicurso de Educação Ambiental, de tema Sustentabilidade Ambiental e 

Recomposição Florestal, realizado no dia 01 de setembro de 2018, no Sítio do Sr. 

José Mateus, ao público presente. Em seguida, convidou o Sr. Célio Carlos, morador 

da comunidade, que se pronunciou a respeito das práticas agroecológicas que vem 

realizando em sua propriedade e destacou que pretende colocar em prática as 

técnicas que tem aprendido e ainda irá aprender ao longo dos minicursos oferecidos 

durante o projeto hidroambiental, e convidou os demais presentes a fazerem o 

mesmo. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá retomou a palavra e deu prosseguimento às 

especificações técnicas das práticas de manejo do solo, consideradas fundamentais 

ao desenvolvimento das atividades agrícolas e conservação ambiental. Explicou que 

o solo é composto por 03 (três) fases distintas: sólida, líquida e gasosa, e sua 

estruturação é garantida pelo equilíbrio dessas 03 (três) fases. Em seguida, 

conceituou o termo Pedologia como o estudo dos solos, considerando sua 

constituição, origem e morfologia. Nesse segmento, apresentou as tipologias e 

características específicas dos solos existentes na região, sendo elas: Latossolo, 

Neossolo e Argissolo (Figura 57). 
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Figura 57 –  Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá no 2º Minicurso de 

Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: Euclides Dayvid - LOCALMAQ, 2018 

O Sr. Rafael Alexandre Sá explicou que o processo de uso o ocupação do solo da 

sub-bacia não foi realizado de forma planejada e estratégica, e que se este fosse 

realizado conforme a aptidão do solo, não ocorreriam hoje, tantos eventos de 

degradação ambiental. Para facilitar a visualização da atual conjuntura do uso e 

ocupação do solo ao longo da sub-bacia do Córrego Brumado, o representante da 

LOCALMAQ apresentou um mapa da área, os percentuais de cada uma das classes 

identificadas, bem como os registros fotográficos das regiões visitadas durante o 

desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental da sub-bacia. 

Acerca das causas de degradação do solo, o representante da LOCALMAQ 

destacou alguns processos, dentre eles: a lixiviação, onde a água da chuva 

solubiliza os minerais que liberam elementos químicos, e que, por sua vez, são 

carreados aos mananciais hídricos; a acidificação, condição em que o potencial 

Hidrogêniônico (pH) do solo é menor que 07 (sete), o que torna o meio tóxico e 

prejudicial ao crescimento das plantas; a salinação, que diz respeito ao acúmulo de 

sais, principalmente na superfície do solo, o que pode prejudicar o rendimento 

econômico das culturas; a desertificação, definida como a degradação de terra 

áridas e semiáridas e pode ser ocasionada tanto por atividades humanas como por 

variações climáticas; a poluição, quando o solo recebe fatores poluentes afetando a 

qualidade ambiental do mesmo; e a erosão, que consiste no transporte de partículas 

de solo, carreadas pelas águas das chuvas ou vento, descaracterizando o solo 

afetado. Um dos participantes questionou se a redução da produtividade de sua 
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horta poderia ter sido ocasionada por algum dos fatores relatados, e o representante 

da LOCALMAQ explicou que provavelmente sim, sugerindo uma análise do solo e 

posterior correção.  

Em seguida, o Sr. Rafael Alexandre Sá realizou uma descrição geral sobre os 

horizontes do solo, sendo eles 0; A; B; C e R. Um dos participantes questionou quais 

horizontes apresentados são afetados diante de uma queimada e o representante da 

LOCALMAQ esclareceu que o horizonte A é o mais atingido diante de uma situação 

de incêndio. Posteriomente, apresentou um vídeo informativo para complementar as 

informações fornecidas. 

O representante da LOCALMAQ falou sobre as práticas de conservação do solo que 

permitem controlar os fatores de degradação do solo, possibilitando o 

desenvolvimento de atividades agrícolas sem sobrecarregá-lo. Ressaltou que estas 

práticas de conservação estão inseridas dentro de 03 (três) grupos principais que 

são as práticas de caráter edáfico, mecânico e vegetativo. 

Quanto às práticas de carater edáfico, o representante da LOCALMAQ alertou sobre 

a necessidade da eliminação dos eventos de queimadas, a importância da adubação 

orgânica e química do solo e a rotação de culturas. Já com relação às práticas de 

caracter mecânico, que requerem a utilizaçâo de ferramentas e/ou máquinas, estas 

normalmente promovem alterações no relevo, e consequentemente, atuam 

interceptando a água das enxurradas, forçando-as a infiltrar em vez de escorrer. Em 

seguida, destacou as principais práticas mecânicas, sendo elas: a aração; o plantio 

em curvas de nível; terraços e estruturas para desvios e infiltração das águas que 

escoam nas estradas. Por fim, destacou as práticas de conservação do solo de 

caráter vegetativo, que são métodos de cultivo que visam controlar a erosão pelo 

aumento da cobertura vegetal no solo, sendo estes: reflorestamento; formação e 

manejo adequado de pastagem; cultivo em faixas; faixas em árvores; quebra ventos 

e cobertura do solo com palha. 

Em seguida, o Sr. Rafael Alexandre Sá contextualizou informações relacionadas à 

construção de terraços, a fim de nortear as atividades práticas que seriam 

desenvolvidas num segundo momento do Minicurso. Destacou que esta é uma 

atividade de caracter mecânico, cuja implantação envolve a movimentação de terra 
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por meio de cortes e aterros, e é uma das técnicas mais utilizadas no meio rural para 

a conservação de solos. Informou também que baseia-se na construção de 

estruturas físicas no sentido transversal ao declive do terreno, em intervalos 

dimensionados, visando ao controle do escoamento superficial das águas de chuva.  

Explicou que os mesmos podem ser classificados em terraços em nível, gradiente ou 

misto, sendo que o primeiro é construído sobre linhas marcadas em nível; o segundo 

é construído em desnível e com uma de suas extremidades abertas onde devem ser 

construídas bacias de contenção; e o terceiro é construído com um canal de 

pequeno declive e com um volume de acumulação do escoamento superficial, uma 

vez que, quando esse volume de acumulação é preenchido, começa a funcionar 

como terraço em gradiente. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá ressaltou que o maquinário utilizado para a construção 

dos terraços é o arado, e em seguida, apresentou um vídeo informativo da 

EMBRAPA onde foram apresentadas todas as etapas inerentes à construção destas 

estruturas de uma forma clara e didática, possibilitanto a replicação destas técnicas 

pelos produtores rurais, tanto na segunda etapa do Minicurso, quanto em suas 

propriedades rurais, posteriormente. 

Antes de dar início às atividades práticas, os participantes foram convidados para o 

um almoço (Figura 58) disponibilizado pela empresa LOCALMAQ e em seguida 

foram sorteados dois pluviômetros para a público presente, a fim de auxiliar as 

comunidades locais no monitoramento dos eventos hidrológicos da região. 
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Figura 58 –  Almoço após a etapa teórica do 2º Minicurso de Educação 

Ambiental – projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Após o almoço, foram iniciadas as atividades práticas do Minicurso com a execução 

dos procedimentos técnicos repassados na primeira etapa do evento, sendo estes: 

coleta de amostras de solo, a fim de identificar se a textura do mesmo, ao longo da 

área a ser trabalhada, é argilosa ou arenosa; obtenção da declividade do terreno 

com o uso de uma mangueira de nível preenchida com água, e de piquetes de 

madeira, fincados na parte mais alta e mais baixa do terreno; obtenção do 

espaçamento entre os terraços a partir da análise da textura do solo e da declividade 

do terreno, conforme indicação da tabela disponibilizada pela EMBRAPA, que pode 

ser observada na apostila do Minicurso no APÊNDICE JJ; acomodação dos piquetes 

no terreno, de 30 em 30 metros, ao longo das linhas de mesmo nível e com distância 

entre as linhas já calculadas; apresentação do processo de regulagem da máquina, 

etapa esta importante para o controle da profundidade e inclinação dos terraços 

durante sua execução.  

Nas Figura 59 a Figura 64 estão apresentados registros fotográficos das atividades 

práticas e de outros momentos do evento. 
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Figura 59 –  Coleta de amostras de solo - atividade prática do 2º Minicurso de 

Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 60 –  Obtenção da declividade do terreno - atividade prática do 2º Minicurso 

de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

 

Figura 61 –  Maquinário utilizado na atividade prática durante o 2º Minicurso de 

Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 62 –  Execução dos terraços durante a atividade prática no 2º Minicurso 

de Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 63 –  Entrega do material gráfico no 2º Minicurso de Educação Ambiental 

– Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

  

Figura 64 –  Entrega da apostila e do bloco de anotações no 2º Minicurso de 

Educação Ambiental – Projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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7.  TRABALHO TÉCNICO SOCIAL (TTS) 

O escopo dos serviços do projeto hidroambiental da UTE Poderoso Vermelho, 

direcionado à sub-bacia do Córrego Brumado, envolve a realização de: Diagnóstico 

da qualidade e disponibilidade das águas na UTE Poderoso Vermelho; Diagnóstico 

ambiental e mapeamento do uso e ocupação do solo na sub-bacia do Córrego 

Brumado; Implantação de rede de monitoramento de qualidade da água na mesma 

sub-bacia; bem como o desenvolvimento de ações socioambientais voltadas para o 

fomento da agricultura sustentável de base agroecológica no Distrito de Ravena, 

Sabará/MG. 

Para facilitar a execução destas ações está sendo desenvolvido o Trabalho Técnico 

Social (TTS) com o objetivo de mobilizar as comunidades beneficiadas em paralelo à 

execução dos serviços previstos no projeto.  

O TTS possuiu 02 (duas) vertentes, estando a primeira relacionada à execução dos 

Seminários Inicial, Intermediário e Final, reuniões e Minicursos de Educação 

Ambiental. A segunda etapa diz respeito ao “corpo a corpo” executado frente aos 

produtores e moradores localizados nas áreas contempladas pelos serviços 

previstos no Projeto Hidroambiental, a fim de facilitar o processo de aceitabilidade 

dos mesmos através da difusão de sua importância. 

Nesse sentido, foi realizado o cadastramento dos produtores orgânicos e 

convencionais (APÊNDICE GG e APÊNDICE HH) localizados na área de 

abrangência do projeto, no território da sub-bacia do Córrego Brumado e do Distrito 

de Ravena. Por meio desse cadastramento, foi possível formar um banco de dados 

dos produtores inseridos no território da sub-bacia do Córrego Brumado e demais 

produtores do entorno do distrito de Ravena, que exercem suas atividades na área 

de abrangência do projeto hidroambiental. 

A coleta destas informações potencializará o TTS, uma vez que irá oferecer 

informações mais completas e coesas sobre as propriedades rurais, por meio da 

coleta de dados referentes à produção agrícola, práticas de manejo empregadas, ao 

saneamento básico e demais questões relevantes para o processo de 



 
 

 

90 

cadastramento. Estas informações também serão norteadoras para o 

desenvolvimento do Plano de Ações (Produto Nº 07). 

Além disso, as atividades de mobilização social empregadas neste cadastramento 

proporcionaram a conscientização dos produtores sobre a importância das ações do 

projeto hidroambiental na sub-bacia do Córrego Brumado e Distrito de Ravena, bem 

como o fomento e ampliação do desenvolvimento da agricultura sustentável de base 

agroecológica aos agricultores da região. Este cadastramento também foi primordial 

para a identificação das famílias inseridas nas áreas de abrangência do projeto, às 

quais serão direcionados os minicursos previstos nas atividades de Mobilização 

Socioambiental. 

Durante a primeira etapa do Cadastramento dos Produtores Rurais, realizada entre 

os dias 05 a 07 de junho, foram realizados 28 (vinte e oito) cadastros, enquanto na 

segunda etapa, realizada entre os dias 02 e 03 de julho, foram realizados 09 (nove) 

cadastros, totalizando 37 (trinta e sete) proprietários cadastrados. O preenchimento 

das informações solicitadas na ficha de Cadastramento dos Produtores Rurais foi 

desenvolvido pelo Mobilizador Social da LOCALMAQ, o Sr. Euclides Dayvid Alves 

Brandão, mediante auxílio remoto da equipe técnica de mobilização social. 

Na Figura 65, Figura 66, Figura 67 e Figura 68 apresentam-se os registros 

fotográficos do TTS realizado ao longo da área de abrangência do projeto para 

Cadastramentos dos Produtores Rurais. 
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Figura 65: 1ª Etapa do cadastramento dos produtores rurais realizada pelo 

Mobilizador Social da LOCALMAQ – projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 66: 1ª Etapa do cadastramento dos produtores rurais realizado pelo 

Mobilizador Social da LOCALMAQ – projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 67: 2ª Etapa do cadastramento dos produtores rurais realizado pelo 

Mobilizador Social da LOCALMAQ – projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Figura 68: 2ª Etapa do cadastramento dos produtores rurais realizado pelo 

Mobilizador Social da LOCALMAQ – projeto hidroambiental na UTE Poderoso 

Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Os proprietários foram bastante receptivos durante a realização do Cadastro. Nesta 

mesma atividade também foi verificado o interesse e a disponibilidades das famílias 

cadastradas para participarem dos Minicursos previstos nas ações de Mobilização 
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Socioambiental do projeto hidroambiental, a serem desenvolvidos nos meses 

subsequentes, tendo em vista que as mesmas constituem o público alvo desses 

eventos. 

Os nomes dos proprietários, suas respectivas comunidades, localização das 

propriedades e data de assinatura do Cadastro encontram-se na Tabela 3. 

Tabela 3- Produtores rurais inseridos na área de abrangência do projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho cadastrados durante o TTS 

NOME COMUNIDADE LATITUDE LONGITUDE DATA 

Sr. Ailton José Siqueira Siqueira 631600,28 7813006,65 06/06/2018 

Sr. Albert Fonda Nova Canaã 634073,942 7814328,078 03/07/2018 

Sr. Alex Mario de Almeida Ravena 630847,363 7813634,705 02/07/2018 

Sr. Alexandre Pintos 632182,49 7808393,42 07/06/2018 

Sr. Ana Moreira Siqueira 632194,95 7812436,30 06/06/2018 

Sr. Antônio Mário Gonçalves Iraíra 631120,78 7814902,12 05/06/2018 

Sr. Antônio Pedro Siqueira Siqueira 631652,31 7812986,67 06/01/1900 

Sr. Célio Casal Burato Barreiro do Coelho 631123,13 7814891,42 06/06/2018 

Sr. Clara Regina Morais Bicalho de Almeida Córrego das Contas 630735,89 7813722,08 06/06/2018 

Sr. Edimar Jeferson de Paiva Rocha Casa de Pedra 631754,31 7811483,60 07/06/2018 

Sr. Emerson Ricardo Pacífico Jambreiro 628199,017 7808104,510 03/07/2018 

Sr. Eraldo Martins Correia da Silva Brumado 633834,75 7809183,92 07/06/2018 

Sr. Euclides de Lana Siqueira 632186,59 7812524,47 06/06/2018 

Sr. Francisca Orlanda Ferreira Noé Palmital 635828,584 7813543,259 03/07/2018 

Sr. Gilmar Rocha Ferreira Boa Vista 631027,004 7813300,221 02/07/2018 

Sr. Helvécio Soares Brumado 635423,32 7810105,58 07/06/2018 

Sr. João Lourenço Corda Siqueira Siqueira 632249,53 7812603,69 06/06/2018 

Sr. José Carlos Pires Siqueira 632237,57 7812883,70 06/06/2018 

Sr. José Estanislau Pires Siqueira 632288,13 7812793,01 07/06/2018 

Sr. José Mateus Siqueira Siqueira 631573,11 7813383,07 06/06/2018 

Sr. Lourdes Batista Pires Siqueira 632249,70 7812936,74 06/06/2018 

Sr. Luiz Gonzaga Melo Garcia Brumado 635018,73 7810230,32 07/06/2018 

Sr. Marcelo Onéssimo Siqueira Siqueira 632155,51 7812670,47 06/06/2018 

Sr. Marconi Godoy Córrego dos Pintos 632198,16 7808738,75 07/06/2018 

Sr. Maria Antônia Pinto Pintos 632531,90 7808920,32 07/06/2018 

Sr. Maria Thadeu Ferreira Pinto Córrego das Contas 630553,24 7814232,35 05/06/2018 

Sr. Mauro Alexandre Ferreira Pinto Ravena 630289,239 7811345,450 03/07/2018 

Sr. Miguel das Dores Pinto Samambaia 633878,59 7808581,01 07/06/2018 

Sr. Miter Maier José de Paiva Siqueira 631844,72 7812765,65 06/06/2018 

Sr. Nilo Fidelis Siqueira Córrego das Contas 630324,72 7814549,03 05/06/2018 

Sr. Renato Salomão Sousa Tapera 631791,572 7813947,040 02/07/2018 

Sr. Renato Varisto Julio Siqueira 632208,32 7812558,18 06/06/2018 

Sr. Ricardo Silva Alves de Sena Córrego dos Pintos 631384,48 7809550,15 07/06/2018 

Sr. Rosa Maria Gonçalves Traíras 631048,57 7815043,11 05/06/2018 

Sr. Vicente Acácio Severino Traíras 630409,496 7815148,977 02/07/2018 

Sr. Vicente Pedro Paulo da Rocha Capão 631253,45 7814378,27 05/06/2018 

Sr. Wagner Luiz dos Santos Palmital 635880,327 7813431,181 03/07/2018 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Os Cadastros assinados pelos produtores rurais ou seus respectivos responsáveis 

encontram-se no APÊNDICE GG E APÊNDICE HH. 

7.1.  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DO TRABALHO 

TÉCNICO SOCIAL (TTS) 

A realização do Cadastramento de Produtores Rurais durante o Trabalho Técnico 

Social (TTS) ofereceu informações mais completas e coesas sobre as propriedades 

rurais, com destaque para a produção agrícola, situação dos recursos hídricos, práticas 

de manejo empregadas, saneamento básico e demais questões relevantes. Estes 

resultados estão apresentados nos Itens 7.1.1, 7.1.2 e 7.1.3 e auxiliarão, inclusive, no 

direcionamento das propostas a serem desenvolvidas no Plano de Ações (Produto Nº 

07) deste projeto hidroambiental. 

7.1.1. Dados da produção agrícola 

Com relação às comunidades rurais contempladas pelo Cadastramento: Barreiro do 

Coelho; Boa Vista; Brumado; Capão; Casa de Pedra; Córrego das Contas; Córrego 

dos Pintos; Iraíra; Jambreiro; Nova Canaã; Palmital; Pintos; Ravena; Samambaia; 

Siqueira; Tapera e Traíras, a Figura 69 apresenta o percentual de agricultores 

cadastrados em cada uma delas. 

 

Figura 69 – Percentual de agricultores que participaram do TTS, de acordo com 

a comunidade - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Em relação aos tipos de cultivos adotados pelas famílias cadastradas destacam-se 

banana, mandioca, hortaliças e outros tipos, conforme percentuais apresentados na 

Figura 70. 

 

Figura 70 – Tipos de cultivos realizados pelos produtores rurais cadastrados- 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Com relação ao processamento de produtos, apenas 07 (sete) proprietários 

disseram realizar esta atividade em suas propriedades, conforme percentuais 

apresentados na Figura 71. 

 

Figura 71 – Processamento de produtos nas propriedades cadastradas - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Tipo de Cultivo 

P
e
rc

e
n
tu

a
l 
 d

o
 p

ro
d

u
to

re
s
 

 

Processamento de Produtos 

P
e
rc

e
n
tu

a
l 
d
e
 p

ro
d

u
to

re
s
 



 
 

 

96 

Quanto à realização de *manejo cultural, apenas 03 (três) proprietários disseram 

realizar em suas propriedades, conforme percentuais apresentados na Figura 72. 

 

Figura 72 – Manejo cultural nas propriedades cadastradas - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

No que se refere ao acesso à assistência técnica em suas propriedades, apenas 15 

(quinze) proprietários disseram possuir, conforme percentuais apresentados na 

Figura 73. 

 

Figura 73 – Acesso à assistência Técnica nas propriedades cadastradas - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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*Manejo cultural - Entende-se por manejo cultural a adoção de técnicas associadas ao cultivo, que permitem a 
redução de determinado patógeno. 
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O regime de produção médio relatado pelas famílias cadastradas foi de 23 (vinte e 

três) dias e os principais mercados consumidores que se destacaram foram: o 

próprio consumo local, com 19 (dezenove) proprietários; feiras livres, com 04 

(quatro) proprietários; CEASA, com 03 (três) proprietários; o município de Belo 

Horizonte; com 07 (sete) proprietários; consumo de subsistência, com 09 (nove) 

proprietários e outros destinos, com 02 (dois) proprietários, conforme percentuais 

apresentados na Figura 74. 

 

Figura 74 – Mercado consumidor da produção das propriedades cadastradas - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Quanto ao tipo de adubação utilizada pelos produtores, destacou-se a adubação 

orgânica, com 31 (trinta e um) proprietários, em comparação com a mineral, com 08 

(oito) proprietários, conforme percentuais apresentados na Figura 75.  
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Figura 75 – Tipos de adubação adotada pelos produtores cadastrados - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em referência ao manejo de pragas, 24 (vinte e quatro) proprietários não realizam, 

09 (nove) utilizam práticas alternativas, 02 (dois) utilizam agrotóxicos e 01 (um) 

utiliza pesticidas, conforme percentuais apresentados na Figura 76.  

 

Figura 76 – Tipos de manejo de pragas realizado pelos produtores cadastrados 

- projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Quanto ao manejo de plantas daninhas, 35 (trinta e cinco) dos proprietários 

cadastrados realizam o controle com técnicas manuais, 01 (um) realiza o controle 

químico e 01 (um) não realiza nenhum tipo de controle, conforme percentuais 

apresentados na Figura 77. 
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Figura 77 – Tipos de manejo de plantas daninhas realizado pelos proprietários 

cadastrados - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

As famílias cadastradas foram questionadas quanto à ocorrência da situação de 

escassez em suas propriedades, sendo que 31 (trinta e um) dos proprietários 

informaram que estão passando por um momento de escassez, enquanto 03 (três) 

disseram que não, conforme percentuais apresentados na Figura 78.  

 

Figura 78 – Ocorrência de situações de escassez nas propriedades 

cadastradas, segundo os agricultores - projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Quanto à proteção das APP’s, 32 (trinta e dois) proprietários cadastrados 

informaram que as mesmas encontram-se protegidas, enquanto 05 (cinco) 

afirmaram que não estão protegidas, conforme percentuais apresentados na Figura 

79.  
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Figura 79 – Proteção de APP’s nas propriedades cadastradas - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho  
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Com relação ao manejo de solos, apenas 04 (quatro) proprietários alegaram a 

adoção desse tipo de prática em suas propriedades, enquanto 31 (trinta e um) 

disseram que não aderem, conforme percentuais apresentados na Figura 80.  

 

Figura 80 – Manejo de solos nas propriedades cadastradas - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Quanto às atividades desenvolvidas nas propriedades cadastradas, 33 (trinta e três) 

proprietários disseram realizar práticas agrícolas, 13 (treze) suinocultura, 12 (doze) 

avicultura de corte, 28 (vinte e oito) avicultura de postura, 04 (quatro) bovinocultura 

de corte, 12 (doze) bovinocultura de leite e 05 (cinco) processamentos variados, 

conforme percentuais apresentados na Figura 81.  

Proteção de APP’s 

P
e
rc

e
n
tu

a
l 
d
e
 p

ro
d

u
to

re
s
 

Manejo de Solos 

P
e
rc

e
n
tu

a
l 
d
e
 p

ro
d

u
to

re
s
 



 
 

 

101 

 

Figura 81 – Tipos de atividades desenvolvidas pelos produtores cadastrados - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Com relação às práticas de irrigação adotadas, 05 (cinco) proprietários cadastrados 

disseram utilizar aspersão e 31 (trinta e um) disseram realizar esta atividade 

manualmente, conforme percentuais apresentados na Figura 82. 

 

Figura 82 – Práticas de irrigação adotadas pelos proprietários cadastrados - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Ao serem questionados sobre a possibilidade de investimentos nos próximos 05 

anos em sistemas mais eficientes de irrigação, apenas 05 (cinco) proprietários 

cadastrados disseram ter interesse, conforme percentuais apresentados na Figura 

83. 
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Figura 83 – Previsão de investimento para os próximos 05 (cinco) em sistemas 

eficientes de irrigação pelos proprietários cadastrados - projeto hidroambiental 

na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Em relação  à possibilidade de crescimento da área plantada para os próximos 05 

cinco anos, apenas 09 (nove) proprietários disseram ter interesse em ampliar as 

áreas as áreas que já possuem, conforme percentuais apresentados na Figura 84. 

 

Figura 84 – Previsão de crescimento da área plantada nas propriedades 

cadastradas - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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7.1.2. Situação dos recursos hídricos 

No que tange à situação dos recursos hídricos, foi verificada a existência de 11 

(onze) córregos na região, sendo eles: Córrego do Felipe; Córrego Siqueiras; Rio 

Vermelho; Córrego da Praia; Córrego dos Pintos; Córrego Brumado; Córrego da 

Passagem; Córrego Retiro; Córrego do Palmital; Córrego Mané Pereira e um 

córrego desconhecido. Na Figura 85 estão apresentados os percentuais de 

produtores que fazem uso de cada um dos córregos na região. 

 

Figura 85 – Córregos localizados na área de abrangência das propriedades 

cadastradas e percentual de produtores que fazem uso de cada um deles - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em relação à situação destes cursos d’água, 21 (vinte e um) proprietários disseram 

que os mesmos encontram-se assoreados, 16 (dezesseis) poluídos com lixo, 02 

(dois) sem mata ciliar, (34) trinta e quatro com a APP protegida, 02 (dois) com a APP 

degradada, 30 (trinta) com mata ciliar, 09 (nove) com mortalidade de peixes, 03 

(três) apresentam alta turbidez sempre e 12 (doze) alta turbidez às vezes, conforme 

percentuais apresentados na Figura 86. 

Ressalta-se que esta classificação dos corpos d’água teve como referência somente 

a percepção dos entrevistados e, portanto, deve ser considerada com cautela. 
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Figura 86 – Situação dos cursos d’água nas propriedades cadastradas, 

segundo percepção dos próprios produtores - projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 
Quanto à redução da quantidade de água nos cursos d’água mencionados, 

conforme apresentado na Figura 86, 35 (trinta e cinco) proprietários disseram ter 

observado esta mudança nos últimos anos, conforme percentuais apresentados na 

Figura 87. 

 
Figura 87 – Redução da quantidade de água nos cursos d’água próximos ás 

propriedade cadastradas, segundo percepção dos próprios produtores - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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No que concerne a existência de nascentes, 13 (treze) proprietários, dos 37 (trinta e 

sete) cadastrados, afirmaram a existência de nascentes em suas propriedades, 

conforme percentuais apresentados na Figura 88. 

 
Figura 88 – Existência de nascentes nas propriedades cadastradas - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 
Dos 13 (treze) proprietários que afirmaram a existência de nascentes em suas 

propriedades, 03 (três) informaram a existência de nascentes cercadas, conforme 

percentuais apresentados na Figura 89. 

 
Figura 89 – Existência de nascentes cercadas nas propriedades cadastradas - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 
Dos 10 (dez) proprietários que afirmaram a inexistência de cercamento nas 

nascentes de suas propriedades, 07 (sete) informaram que há viabilidade de 

cercamento, conforme percentuais apresentados na Figura 90.  
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Figura 90 – Viabilidade de cercamento das nascente ainda não cercadas das 

propriedades cadastradas - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Dentre os 13 (treze) proprietários cadastrados que afirmaram a existência de 

nascentes em suas terras, 11 (onze) declaram a presença de vegetação nativa 

próxima das mesmas, enquanto 03 (três) disseram que não há vegetação, conforme 

percentuais apresentados na Figura 91. 

 

Figura 91 – Presença de vegetação nativa nas nascentes das propriedades 

cadastradas - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Dos 13 (treze) proprietários cadastrados que afirmaram a existência de nascentes 

em suas terras, 02 (dois) disseram que há pisoteio de gado próximo destas 

nascentes, enquanto 11 (onze) disseram que não, conforme percentuais 

apresentados na Figura 92. 
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Figura 92 – Ocorrência de pisoteio de gado nas nascentes das propriedades 

cadastradas - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

7.1.3. Informações de saneamento básico 

Quanto ao uso da água, 33 (trinta e três) proprietários cadastrados informaram que 

utilizam para criação de animais, 35 (trinta e cinco) para uso doméstico, 01 (um) em 

agroindústria, 08 (oito) para lazer, 25 (vinte e cinco) para irrigação, 04 (quatro) para 

piscicultura, 28 (vinte e oito) para cultivos e hortas e 01 (um) proprietário para 

abastecimento público, conforme percentuais apresentados na Figura 93. 

 

 

Figura 93 – Uso da água nas propriedades cadastradas - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Acerca dos resíduos sólidos gerados nas propriedades cadastradas, 31 (trinta e um) 

proprietários informaram que geram dejetos de animais, 36 (trinta e seis) dejetos 

domésticos, e 01 (um) dejetos de processamento artesanal, conforme percentuais 

apresentados na Figura 94. 

 

Figura 94 – Resíduos sólidos gerados nas propriedades cadastradas – projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho  
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em relação aos resíduos sólidos, 30 (trinta) dos proprietários cadastrados disseram 

que estes têm como destino o aterro sanitário, 01 (um) realiza coleta seletiva, 13 

(treze) enterram ou queimam e 01 (um) realiza outras destinações, conforme 

percentuais apresentados na Figura 95. 

 

Figura 95 – Destino dos resíduos sólidos gerados nas propriedades 

cadastradas - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho  

Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Quanto aos efluentes gerados, 09 (nove) dos proprietários cadastrados falaram que 

destinam em fossas sépticas, 24 (vinte e quatro) em fossas negras e 04 (quatro) 

realizam outros tipos de destinação, conforme percentuais apresentados na Figura 

96. 

 

Figura 96 – Destinação de efluentes gerados nas propriedades cadastradas - 

projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Quanto à origem da água utilizada para o abastecimento humano das famílias 

cadastradas e o desenvolvimento de diversas atividades nas propriedades rurais, 16 

(dezesseis) disseram ser proveniente de poço artesiano, 10 (dez) de mina a céu 

aberto, 14 (quatorze) de cisterna, 05 (cinco) de curso d’água e 01 (um) informou ser 

proveniente de outras fontes, conforme percentuais apresentados na Figura 97. 

 
Figura 97 – Fonte de água das propriedades cadastradas - projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Os proprietários cadastrados também foram questionados sobre qual seria o motivo 

de maior preocupação dos mesmos em relação aos recursos hídricos. Diante das 

alternativas propostas, 34 (trinta e quatro) disseram ser a falta de água, 03 (três) o 

assoreamento, 18 (dezoito) a contaminação da água e 02 (dois) disseram ter outras 

preocupações, conforme percentuais apresentados na Figura 98. 

 

Figura 98 – Preocupações dos proprietários cadastrados quanto ao futuro das 

águas - projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Quanto aos dados relacionados à vazão de captação, 06 (seis) das propriedades 

cadastradas informaram existência de caixas d’água com capacidade entre 0 (zero) 

a 500 (quinhentos) litros, 05 (cinco) informaram de 500 (quintos) a 1000 (mil) litros e 

03 (três) informaram de 1000 (mil) a 1500 (mil e quinhentos) litros, conforme 

percentuais apresentados na Figura 99. 
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Figura 99 – Tamanho da caixa d’água - projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

Em relação ao consumo diário 19 (dezenove) proprietários informaram que 

consomem de 0 (zero) a 500 (quinhentos) litros, 07 (sete) informaram entre 500 

(quintos) a 1000 (mil) litros e 02 (dois) informaram entre 1000 (mil) a 1500 (mil e 

quinnhentos) litros, conforme percentuais apresentados na Figura 100. 

  

Figura 100 – Consumo diário de água - projeto hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

7.1.4. Considerações sobre o Cadastramento dos Produtores Rurais na área 

de abrangência do projeto  

Dentre os aspectos analisados neste Cadastramento, destacam-se a baixa 

assimilação dos produtores rurais quanto ao uso das técnicas de manejo culturais e 
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de solo em suas propriedades, visto que apenas 03 (três) e 04 (quatro) proprietários 

respectivamente, alegaram realizar estas atividades. É importante mencionarmos a 

relevância destas práticas, uma vez que o manejo inadequado do solo reduz a 

cobertura vegetal e a infiltração da água no solo, aumentando consideravelmente o 

escoamento superficial. Como consequência, tem-se a ocorrência dos processos 

erosivos e o assoreamento dos mananciais hídricos, que promovem a redução da 

qualidade e disponibilidade hídrica, e a desestruturação do solo, bem como queda 

no retorno produtivo.  

Há de se destacar que as práticas de manejo e conservação do solo e água estão 

sendo abordadas junto às comunidades beneficiadas durante as atividades de 

Mobilização Socioambiental, com destaque para os Minicursos dos seguintes temas: 

Sustentabilidade Ambiental e Recomposição Florestal; Manejo do solo; Manejo 

Sustentável das Atividades Agropecuárias; Recursos Hídricos e Agroecologia e Meio 

Ambiente. A empresa espera que as práticas de manejo retratadas durante os 

Minicursos sejam replicadas pelos produtores rurais e, desta forma, somaram 

esforços aos serviços previstos neste projeto hidroambiental na melhoria das 

condições hidroambientais da sub-bacia do Córrego Brumado. 

Outros aspectos importantes relatados por um número significativo de produtores 

cadastrados dizem respeito à ocorrência de situação de escassez hídrica, 

assoreamento dos mananciais hídricos, poluição com lixo, mortandade de peixes e 

elevada turbidez das águas. Tal quadro retrata a urgência na adoção de ações 

voltadas para a recuperação hidroambiental da sub-bacia do Córrego Brumado. 

Apesar destes aspectos negativos mencionados, mais de 80% dos proprietários 

cadastrados relataram que as APP’s encontram-se protegidas e com mata ciliar.  

Quanto às informações de saneamento básico, destaca-se de forma negativa a 

utilização de fossa negra por mais 64% dos produtores cadastrados. Essa estrutura 

consiste em um buraco no solo onde são descartados diretamente os dejetos cujo 

conteúdo pode vir a se infiltrar no solo trazendo contaminação aos lençóis freáticos, 

bem como problemas à saúde e bem-estar da população local. Tais consequências 

foram identificadas no relatório parcial do Diagnóstico de Qualidade das Águas 

Superficiais da Sub-Bacia do Córrego Brumado (Produto Nº 05), onde foi observado 
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o não atendimento com o limite permitido pela DN n° 01/2008 em relação ao 

parâmetro E. coli nas estações monitoradas pela empresa LOCALMAQ.  

Diante do exposto, o cadastramento dos produtores na área de abrangência do 

projeto hidroambiental permitiu a coleta de informações mais completas e coesas 

sobre as propriedades rurais, possibilitando o direcionamento das propostas a serem 

desenvolvidas no Plano de Ações (Produto Nº 07) que compõe este mesmo projeto 

hidroambiental, bem como a demanda de futuras projetos pelo SCBH Poderoso 

Vermelho. 
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8.  SÍNTESE DAS ATIVIDADES REALIZADAS  

As atividades apresentadas neste relatório foram realizadas no período de 11 de 

maio de 2018 e 20 de outubro de 2018, dentro do escopo do projeto hidroambiental 

“Serviços de melhoria hidroambiental para realização de diagnóstico da qualidade e 

disponibilidade das águas e ações para fomentar a agricultura sustentável de base 

agroecológica no Distrito de Ravena, localizado no município de Sabará, Minas 

Gerais”. 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ, conforme 

o Plano de Trabalho aprovado pela contratante Agência Peixe Vivo e as adequações 

posteriores acordadas com a própria Agência e/ou com a empresa Fiscalizadora, 

Companhia Brasileira de Projetos e Empreendimentos (COBRAPE). 

Ressalta-se o papel do SCBH Poderoso Vermelho como ator social estratégico na 

articulação e desenvolvimento das atividades executadas até o presente momento 

(maio/2018). 

Desta forma, apresenta-se na Tabela 4 a síntese das atividades de mobilização 

socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto 

hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho. 
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Tabela 4 – Atividades de mobilização socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho 

 

DATA ATIVIDADE HORÁRIO PAUTA 
LOCAL DE 

REALIZAÇÃO 
EQUIPE TÉCNICA 

Nº DE 
PARTICIPANTES 

INSITUIÇÕES REPRESENTADAS OBSERVAÇÕES 

14/09/2017 

Reunião de 
Partida e 

Alinhamento 
com o SCBH 

Poderoso 
Vermelho 

10h00min 
às 

11h00min 

 Apresentação da equipe técnica da 
LOCALMAQ; 

 Esclarecimento de questões sobre 
o escopo do projeto; 

 Apresentação das oportunidades 
e/ou desafios relacionados ao 
desenvolvimento dos serviços; 

Secretaria de Meio 
Ambiente do 
município de 

Sabará, Minas 
Gerais 

Rafael Alexandre Sá e 
Kamilla Nunes Froes 

07 

SCBH Poderoso Vermelho, Poder Público 
Municipal de Sabará e a Companhia 

Brasileira de Projetos e Empreendimentos 
(COBRAPE). 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE A  e a ata do evento no 

APÊNDICE V 
 

14/09/2017 
15/09/2017 

1ª Visita 
Técnica 

- Visita Técnica 
Sub-bacia do 

Córrego Brumado 
Rafael Alexandre Sá e 
Kamilla Nunes Froes 

6 
SCBH Poderoso Vermelho, Poder Público 

Municipal de Sabará 
Não há lista de presença 

20/10/2017 
Seminário 

Inicial 

14h00min  
às 

15h45min 

Apresentação do Projeto 
Hidroambiental 

Quiosque da 
Associação 

Comunitária Arco 
Íris, Distrito de 

Ravena, Município 
de Sabará/MG 

Rafael Alexandre Sá, e 
Vicktória Patrícia 

Pereira de Andrade 
37 

SCBH Poderoso Vermelho, Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural de 

Minas Gerais (EMATER-MG), Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais (COPASA), 
Comunidade que Sustenta a Agricultura 

(CSA) Minas, Associação Comunitária da 
Região Sul de Ravena (ASCOSUL), SOS 

Serra da Piedade, Poder Público Municipal 
de Sabará, Associação Arco Iris e a 
Companhia Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos (COBRAPE) 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE B e a ata do evento no 
APÊNDICE T 
 
 

 
 

16/11/2017 
2ª Reunião  
Estratégica 

13h00min 
às 

14h00min 

Alterações do escopo original do 
projeto 

Sede da Agência 
Peixe Vivo / Belo 

Horizonte/MG 

Rafael Alexandre Sá e 
João Juliano 

5 
Companhia Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos (COBRAPE) e a Agência 
Peixe Vivo 

Não há lista de presença 
 

16/11/2017 
3ª Reunião  
Estratégica 

15h00min 
às 

17h00min 

Alterações do escopo original do 
projeto 

Sede da Agência 
Peixe Vivo / Belo 

Horizonte/MG 

Rafael Alexandre Sá e 
João Juliano 

5 

Companhia Brasileira de Projetos e 
Empreendimentos (COBRAPE), Agência 
Peixe Vivo, SCBH Poderoso Vermelho, 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais 
(COPASA), Instituto Estadual de Florestas 

(IEF) e o Movimento Ambiental SOS Serra da 
Piedade e Águas do Gandarela 

Não há lista de presença 
 

22/11/2017 
2ª Visita 
Técnica 

9h00min 
Escolha do local de implantação do 
novo ponto de monitoramente do 

Córrego Brumado 

Sub-bacia do 
Córrego Brumado 

Rafael Alexandre Sá e 
João Juliano 

5 
SCBH Poderoso Vermelho e Agência Peixe 

Vivo 
Não há lista de presença 

 

06/02/2018 
Seminário 

Intermediário 

08h00min 
às 

09h00min 

Apresentação das alterações do 
Projeto Hidroambiental 

Quiosque da 
Associação 

Comunitária Arco 
Íris, Distrito de 

Ravena, município 
de Sabará/MG 

Rafael Alexandre Sá e 
Kamilla Nunes Froes 

23 

SCBH Poderoso Vermelho,  Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural de 

Minas Gerais (EMATER-MG), Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais (COPASA), 
Comunidade que Sustenta a Agricultura 

(CSA) Minas, Associação Arco Iris e o Poder 
Público Municipal de Sabará 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE C e a ata do evento no 

APÊNDICE U 
 

11/05/2018 
1ª Encontro 

de 
Alinhamento 

14h00min 
às 

15h00min 

Planejamento das atividades de 
cadastramento dos produtores rurais 

da região de atuação do projeto 

Secretaria de Meio 
Ambiente de Sabará 

Euclides Dayvid 3 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), 

SCBH Poderoso Vermelho, Comunidade que 
Sustenta a Agricultura (CSA) Minas 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE G 

15/05/2018 
4ª Reunião  
Estratégica 

08h00min 
às 

09h15min 

Apresentação de solicitações do 
SCBH Poderoso Vermelho 

Salão Paroquial da 
Igreja Nossa 
Senhora da 

Assunção, Distrito 
de Ravena, Sabará, 

Minas Gerais, 

Rafael Alexandre Sá e 
Euclides Dayvid 

5 
SCBH Poderoso Vermelho, SOS Serra da 

Piedade, Comunidade que Sustenta a 
Agricultura (CSA) Minas. 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE D e a ata do evento no 

APÊNDICE U 

15/05/2018 
5ª Reunião  
Estratégica 

09h15min 
às 

11h30min 

Apresentação do status de execução 
do Projeto Hidroambiental na UTE 

Poderoso Vermelho para membros do 
Subcomitê 

Salão Paroquial da 
Igreja Nossa 
Senhora da 

Assunção, Distrito 
de Ravena, Sabará, 

Minas Gerais, 

Rafael Alexandre Sá e 
Euclides Dayvid 

34 

Companhia Brasileira de Projetos e 
Empreendimentos (COBRAPE), SCBH 

Poderoso Vermelho e Rio Taquaraçu, CBH 
Rio das Velhas, Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais 
(EMATER-MG), Poder Público Municipal de 

Sabará e Santa Luzia, SOS Serra da 
Piedade, Companhia de Saneamento de 

Minas Gerais (COPASA), Associação 
Comunitária da Região Sul de Ravena 

(ASCOSUL), Taquaraçu Ecotur, Comunidade 
que Sustenta a Agricultura (CSA) Minas. 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE D e a ata do evento no 

APÊNDICE Z 

23/05/2018 
2ª Encontro 

de 
Alinhamento 

15h00min 
Planejamento das atividades de 

cadastramento dos produtores rurais 
da região de atuação do projeto 

EMATER do 
município de 
Sabará/MG 

Euclides Dayvid 4 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), 

SCBH Poderoso Vermelho, Comunidade que 
Sustenta a Agricultura (CSA) Minas 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE H 

20/06/2018 
3ª Encontro 

de 
Alinhamento 

14h00min 
às 

15h00min 

Planejamento das atividades de 
cadastramento dos produtores rurais 

da região de atuação do projeto 

Residência do Sr. 
Júlio César 
Bernardes 

Euclides Dayvid 2 
SCBH Poderoso Vermelho, Comunidade que 

Sustenta a Agricultura (CSA) Minas 
A lista de presença encontra-se no 

APÊNDICE I 

10/07/2018 
4ª Encontro 

de 
Alinhamento 

09h00min 
às 

10h00min 

Planejamento dos Minicursos de 
Educação Ambiental 

---------------- Euclides Dayvid 2 CBH Rio das Velhas 
A lista de presença encontra-se no 

APÊNDICE J 

13/08/2018 
6ª Reunião  
Estratégica 

09h00min 
às 

11h30min 

Apresentação do cronograma dos 
Minicursos de Educação Ambiental  e 

do Relatório Diagnóstico de 
Qualidade das Águas Superficiais da 

UTE Poderoso Vermelho (Produto 
Nº03). 

Salão Paroquial da 
Igreja Nossa 
Senhora da 

Assunção, Distrito 
de Ravena, Sabará, 

Minas Gerais 

Rafael Alexandre Sá e 
Mônica Durães Braga 

16 

Companhia Brasileira de Projetos e 
Empreendimentos (COBRAPE), SCBH 

Poderoso Vermelho, CBH Rio das Velhas, 
Poder Público Municipal de Santa Luzia e 

Sabará, Associação Comunitária da Região 
Sul de Ravena (ASCOSUL), Comunidade 
que Sustenta a Agricultura (CSA) Minas 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE E e a ata do evento no 

APÊNDICE AA 

01/09/2018 
1º Minicurso 
de Educação 

Ambiental 

14h00min 
às 

18h00min 

Apresentações de conceitos 
relacionados a sustentabilidade 

ambiental e recomposição florestal 

Sítio do Sr. José 
Matheus, Distrito de 

Ravena, Sabará, 
Minas Gerais 

Rafael Alexandre Sá e 
Euclides Dayvid 

29 

SCBH Poderoso Vermelho, SCBH Rio 
Taquaraçu, Companhia Brasileira de Projetos 

e Empreendimentos (COBRAPE), 
Comunidade que Sustenta a Agricultura 

(CSA) Minas 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE K e a ata do evento no 

APÊNDICE CC  
 

29,09/2018 
2º Minicurso 
de Educação 

Ambiental 

10h00min 
às 

18h00min 

Apresentações de conceitos 
relacionado ao manejo de solo 

Restaurante Jeito 
de Mato, Distrito de 

Ravena, Sabará, 
Minas Gerais 

Rafael Alexandre Sá e 
Euclides Dayvid 

28 

SCBH Poderoso Vermelho, Comunidade que 
Sustenta a Agricultura (CSA) Minas, CBH Rio 

das Velhas, Associação Comunitária da 
Região Sul de Ravena (ASCOSUL) 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE L e a ata do evento no 

APÊNDICE DD 

08/10/2018 
7ª Reunião 

de 
Alinhamento 

 

Apresentação Relatório de Evolução 
das Outorgas Superficiais e 

Subterrâneas  na UTE Poderoso 
Vermelho (Produto Nº05) 

Mosteiro de Nossa 
Senhora da 

Conceição de 
Macaúbas, no 

município de Santa 
Luzia, Minas Gerais 

Rafael Alexandre Sá 16 

SCBH Poderoso Vermelho, CBH Rio das 
Velhas, Poder Público Municipal de Santa 

Luzia e Sabará, BMA Ambiental, AESL, Lions 
Clube de Santa Luzia, Instituto Estadual de 

Florestas (IEF), IFMG-Santa 
Luzia, Grupamento de Bombeiros Voluntários 

de Minas Gerais (GBVMG), Companhia 
Brasileira de Projetos e Empreendimentos 

(COBRAPE) 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE F e a ata do evento no 

APÊNDICE BB 
 

 
 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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9.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As ações do Programa de Educação Socioambiental desenvolvidas até o momento 

no Projeto Hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho, no município de Sabará, 

Minas Gerais, envolveram de forma satisfatória as comunidades beneficiadas pelo 

projeto, órgãos, entidades e instituições locais conforme solicitado no Termo de 

Referência (TDR) do Ato Convocatório nº 005/2017. 

As atividades de Mobilização Socioambiental estão sendo realizadas em paralelo a 

execução dos demais serviços, sendo que as atividades realizadas até o momento 

(reuniões de alinhamento; visitas técnicas; Seminários Inicial e Intermediário) foram 

executadas em conformidade com o Plano de Trabalho aprovado pela contratante 

Agência Peixe Vivo e as adequações posteriores acordadas com a própria Agência 

e/ou com a empresa Fiscalizadora, COBRAPE. 

Dentre as adequações, destaca-se o acréscimo de 02 (duas) minicursos ao invés 

dos 03 (três) previstos, mantendo a mesma carga horária inicial de 36 (trinta e seis) 

horas. Essa alteração objetivou potencializar o Programa de Educação 

Socioambiental do projeto hidroambiental na UTE Poderoso Vermelho facilitando a 

assimilação por parte dos produtores rurais.  

Vale salientar que os locais para a realização dos eventos até o momento foram 

escolhidos em conformidade com o SCBH Poderoso Vermelho em regiões 

estratégicas que facilitaram o envolvimento das comunidades locais, bem como o 

acesso dos representantes do Poder Público Municipal, instituições, entidades e 

organizações convidados. 

Os próximos relatórios do Programa de Educação Socioambiental e 

Desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS), abordarão também as demais 

atividades a serem realizadas, como os eventos públicos de mobilização social 

(oficinas de educação ambiental, encontro com produtores rurais da região de 

atuação do projeto e o Seminário Final). 

A respeito do Cadastramento dos Produtores Rurais, este foi realizado através da 

coleta de informações constantes em uma Ficha Cadastral e permitiu potencializar o 
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Trabalho Técnico Social (TTS), com a obtenção  de informações sobre as 

propriedades rurais, como dados referentes à produção agrícola, práticas de manejo 

empregadas e saneamento básico. Cabe ressaltar que os minicursos do projeto 

hidroambiental estão sendo direcionados principalmente aos produtores previamente 

cadastrados, tendo como objetivo fomentar a ampliação do desenvolvimento da 

agricultura sustentável de base agroecológica aos agricultores da região. 

Dessa forma, ressalta-se que durante as atividades de mobilização social 

desenvolvidas, a LOCALMAQ enfatizou em todos os momentos seu compromisso 

em assegurar a qualidade dos serviço e procurou construir juntamente com a 

população local um movimento participativo durante a execução dos trabalhos, 

potencializando os resultados positivos pretendidos.  

A equipe técnica da LOCALMAQ acredita que as atividades de Mobilização 

Socioambiental em desenvolvimento divulgaram com eficiência a importância e o 

andamento dos serviços executados, facilitando a aceitabilidade das famílias 

beneficiadas e permitindo a sensibilização do público quanto à preservação 

ambiental. 
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NO DIA 08/10/2018, NO MUNICÍPIO DE SABARÁ/MG
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APÊNDICE CC - ATA DO 1º MINICURSO DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL REALIZADO NO DIA 01/09/2018, NO MUNICÍPIO DE 

SABARÁ/MG
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APÊNDICE DD - ATA DO 2º MINICURSO DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL REALIZADO NO DIA 29/09/2018, NO MUNICÍPIO DE 

SABARÁ/MG
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APÊNDICE EE - CARTILHA DE DIVULGAÇÃO DO PROJETO PARA 

RECUPERAÇÃO HIDROAMBIENTAL DA UTE PODEROSO 

VERMELHO
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APÊNDICE FF - ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ENTRE A 

LOCALMAQ E A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS 

- UNIMONTES 
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APÊNDICE GG – FICHAS DE CADASTRO DOS PRODUTORES 

RURAIS DA ÁREA DE ATUAÇÃO DO PROJETO PREENCHIDAS 

ENTREOS DIAS 5 A 7 DE JUNHO
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APÊNDICE HH – FICHAS DE CADASTRO DOS PRODUTORES 

RURAIS DA ÁREA DE ATUAÇÃO DO PROJETO PREENCHIDAS 

ENTREOS DIAS 2 E 3 DE JULHO
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APÊNDICE II – APOSTILA DO 1º MINICURSO DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL
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APÊNDICE JJ – APOSTILA DO 2º MINICURSO DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 


